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Academia das 
À Ciências de 

Lisboa aca- 
ha de conferir ao sr. 
dr. Julio Dantas a mais elevada distinção 

do seu formulário. Nomeando-o sócio de 
mérito, posto raro, de muito grande ra- 
idade, pois, em memória de vivos, só 
os mais idosos dos idosos poderão di- 
ter que conheceram outro homem em 

“siluação igual. 

Foi Alexandre Herculano, desapare- 
tido ha 57 anos, o último dos escritores 

portugueses que recebeu tal honra. 

Não se dirá que a douta Sociedade 

lenha prodigalisado êsse título 
fe nobreza, e a circunstância é 
“de notar, no país onde tanto se 

bisa do superlativo e da adjec- 
ão exgotante. A facilidade 

dh emprêgo da excelência, do 
sirissimo, eminente, prestigio- 

e outros de tom similar, con- 
fiz à invalidês do vocabulário, 

à termo de ficar incolor, senão 
I culo, quanto se diga de um 

omem para louvá-lo. Dêsse vi- 
dh provem o apuro em que se 

quem tenha de louvar, ou 

lecer o mérito verídico, se- 
. Reconheça-se alguem ta- 

noso, inteligente, tocado pelo 
énio; como exprimilo? Se, 

Eassificando um homem de le- 
is ou de ciências, o declarar- 

apenas inteligente, sem 

qualiticativo, o leitor, ou 

nte não formará conceito li- 

inteiro. Homem inteligente, êsse ser 
b raro de encontrar, temos de nomeá- 
Como tal, por artifício de linguagem, 
presentando a singularidade em pala- 
as diferentes das corrompidas pela 
Ente comum. 
Essa peculiar deformidade da cons- 

fia ou falada, conduziu á atitude de 

llferença, ou desatenção, no geral ma- 
Esta pelo acto inconfundivel que a 

ltademia acaba de praticar. 

LUSTRAÇÃO 
Director ARTHUR BRANDÃO 

JUBIO DANTAS 
Aconteceu e ninguem percebeu que 

Sócio de Mérito não existiu outro na 
classe de Letras depois do auctor do 
Eurico, e que na classe de Ciências 

existe o professor Gomes Teixeira, sem 

antecessor conhecido. O acontecimento, 
assim explicado mostra com nitidez que 

para obter a qualidade, se requer, sem 

qualquer sombra de dúvida que o distin- 

guido possua mérito, autenticado por 

todos, aceite sem discussão, e fóra do 

  

risco de perder-se na primeira volta dos 

tempos. 
E agora que acabamos de marcar a 

altura a que o nosso colaborador subiu, 
melhor se compreende o entusiasmo com 
que saudamos o autor de uma obra 

vasta, inconfundivel, de carácter sin- 
gular, de perfeição extrema a que chama- 

riamos, a fechar o periodo, glória das 

letras portuguêsas, se o título não an- 

dasse como os demais, cotiado até ao 
fio. 

PROPRIEDA.- 
DE DA LI. 
VRARIA 
BERTRAND, 
LTD.3, RUA 
GARRETT, 73 
E 75-LISBOA 

  

v: 

  

Na verdade, nin- 
guem, antes de Julio 

Dantas, conseguira 

realisar com a lín- 
gua imperfeita, que falamos, os rítmos 
delicados, de cambiante suave e cultura 
superior que êle achou para tecer os mi- 
lhares de composições exparsas em de- 
zenas de volumes encimados pelo seu 
nome. E notaremos até que nessa es- 
pecial caracteristica do manejo dificil, 
excepcional dos vocábulos e sintaxe por- 
tuguesa, reside a surpreza que uns admi- 
ram e alguns repudiam por contrária ao 
feitio tosco, de pedra lascada, em que 

conservam o espirito, maneiras, 

senão também a glote. O seu es- 
tilo, de claridade, singilesa e 
correcção nunca vista em au- 

tores vivos ou mortos, aparece 

como número aparte da evolu- 

ção normal, distanciado da série 
que o tempo lhe atribuia. 

Assim sucedeu a Fernão Lo- 
pes, a Camões, a Vieira, a Her- 
culano que também usaram de 
modos sómente correntios em 
gerações posteriores. 

Estes e similiares motivos in- 
fluiram sem dúvida na Academia 
para decidir o acto praticado que, 
sendo, de extrema raridade, se 
revela de extrema justiça. Pre- 
miaram o escritor excepcional e 
também o homem de inteligencia 

modelar que na diversidade de 
cargos ocupados sempre se ma- 

nifestou um condutor seguro, um 

chefe, de firmeza e ductilidade perfeita. 

Por êste modo definido o aconteci- 
mento, nos associamos ao louvor inte- 
gral, conferido ao escritor, ao academico, 

ao homem público que assiduamente va- 

lorisa as nossas colunas com os fulgo- 
res do seu brilhante espírito. 

E seja-nos lícito afirmar ainda que não 

achamos exagerada a consagração, mes- 

mo com o carácter de singularidade que 

reveste, pois se excepcional é o prémio, 
em excepção idêntica se acha o premiado. 
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ECORREM os mêses, completam-se 

anos, sem alvorecer o tempo me- 

lhor de paz e confiança, anun- 

ciado pelos profetas que vatici- 

naram sôbre a crise. Estudos de história, 

de geografia política e económica, ser- 

viram para definir o ciclo de desfaleci- 

mento e reativação da vida social. Pro- 

metiam os entendedores que o fenómeno 

obedecia a ritmo como o de sono e vi- 

gilia, de trabalho e repouso, de exalta- 

ção e depressão, de tormenta e bonan- 

ça, segundo cadência generalisada, pois 

quanto existe na naturesa mais, ou me- 

nos gira em periodos de carácter antité- 

tico. Parecia lógico, era comodo, e assim 

se explicava o gôsto de aceitar e crer em 

tais prognósticos. 
Sucedem-se os dias, as semanas, ex- 

cedem-se os limites calculados para 

termo da descida, ou extremo negativo, 

e o mal-estar, longe de diminuir, agra- 

va-se, transforma-se em angústia. A 

oriente a ocidente, nenhum indício de 

mudança se divisa. O trabalho falece, 

a penuria alastra, o desespero multipli- 

ca-se em todas as latitudes. E porque a 
capacidade de sofrer e de esperar tam- 

bém se exgota, nada de bom se antevê 

como remate do momento que o mundo 

atravessa. 
O ar transmite vibrações desagradáveis, 

em que se apercebe um tínido sinistro 

de metais. Distinguem-se voses que não 

confortam o ânimo dos sedentos de paz. 
Parece de novo irritado o gôsto da vio- 

lência. Palavras duras que mal escondem 
anceios de luta e agressão, ecoam em 

confins , diversos, sem exceptuar a Eu- 

ropa. É lícito supôr que os quatro 

anos de sangue, seguidos de mais dez 
de grandes dóres, sofridos nesta parte do 
mundo, não deram ensinamento bastante, 

nem sequer á geração submetida ao sa- 

crifício. 
Teme-se que a leste se prepare algo de 

novo, capaz de alterar profundamente a 

tranquilidade dos que vivem nesta e outras 

regiões do globo. Que pretende a Ale- 

manha, aonde quer chegar a Italia, quais 

as tenções do Japão, em que se cifram as 

mudanças propostas pelas três descon- 

tentes no actual convenio que rege o 

mundo? A França, a Inglaterra, a U.S. A. 

saberão manter o acôrdo estatuído, em- 
pregando palavras suasórias, ou decidem 

impô-lo por qualquer meio, caso as pri- 

meiras o alterem? 
O receio de que a nova catástrofe 

ande em gestação, acusa-se fundamenta- 

do. Uma guerra deixa no termo, como 
as plantas, um fruto que mais tarde ger 

mina e produz outra guerra. A última 

nunca virá porque a espécie maldita se 

ha-de manter emquanto a humanidade 

existir. Acabar com a guerra, ou com à 
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da Qui 
morte constituem aspirações equivalentes, 

na estulticia, quando exigidas em realidade 
perfeita. “ 

.. 

A estrela de Hitler, depois da ascenção 

brusca, chegou ao zenith, empalideceu e 

amortece. As últimas notícias mostram o 

nazismo em frouxidão sem o entusiasmo 
clangoroso, de som metálico, que cara- 

cterisou as suas jornadas através do Reich. 
Depois das andanças, fervenças, ameaças 

em que prometia submeter a Alemanha 

a uma vontade indiscutivel, para em se- 
guida rasgar os tratados, arma-la de novo 

e iniciar a marcha sôbre a Europa, pa- 

rece atacado de canseira. Quem observa 
de longe, admite que o proposto condu- 

ctor do povo germanico, o “fihrer», caiu 

em neurastenia. Aquele brio de palavra, 
estentórico, á italiana, apagou-se quási de 
súbdito. 

As milícias fardadas, empavesadas, de 
bota e espora, impetuosas, violentas, guar- 

dam um silêncio desolador. Dormem como 
os apóstolos no horto, emguanto o Mestre 

orava preparando-se para O sacrifício re- 

demptor? Ou acordariam de um sonho 
doloso que não podia prolongar-se por 

mais tempo? 
Talvez que o antigo pintor de facha- 

das não seja o homem procurado pela 
ardente alma alemã, cubiçosa de re- 

constituir-se nos antigos moldes que a 
erigiram em poder assolador do oci- 

dente. Semelha de frustrada a tentativa 
de encontrar um chefe, pela pressa de 

descobrilo no primeiro que se apre- 

sentou. 
Impressão ilusória? A distância julga- 

-se que o entusiásmo quebrou e a mul- 

tidão, unida em torno do animador es- 
colhido, se afasta encavacada. Bem pode 
ser que o tenha reconhecido em falha 
de iniciativa, de vigor da acção, quando 
chegou o momento oportuno. 

Como se sabe, para 13 de agosto úl- 
timo esteve anunciada a marcha sôbre 
Berlim. Juntaram-se as cohortes de assal- 

to, encheram-se de ardor, exaltaram-se 
de fé no grande destino a cumprir e atin- 

gido o instante do Rubicão, em vez de 

atravessarem, receberam ordem de dis- 
persar. 

Que aconteceu? Apenas um “não, de 
Hindenburgo. A' bravata ameaçadora, e 

exigência imperativa, o marechal respon- 

deu com o elegante desdem de fechar as 
portas da casa em Berlim e partir para 

férias. E o “fiihrery em vez de tomar a 
residencia do Poder, assim abandonada, 

imitou o bom do velho, indo-se embora. 
Certamente decidiu-se a tal conducta por 
achar omisso o compêndio que seguia 

ao traçar a carreira. 

      

  

     

    

     

     
   

  

     

   

     
   

    
    

   

  

   

   

  

   

      

       

  

    

      

      

    

  

   

  

   

Mussolini avançou sôbre Roma no ce: 
lebre 28 de outubro e o rei Victor Ma: 
nuel abriu-lhe os braços. Que aconte 
ceria se o chefe do estado italiano 
resistisse ? Ninguem sabe se os quadrurr 
viri se deixariam prender terminando al 
a aventura, ou acabariam por prender 
rei, dando à acção um desenvolvimento. 
diverso do que veio a tomar. 

Ao lançar as intimativas finais, Milla 
contava com acolhimento igual ao d 
romano por parte do presidente. Ássil 
o achava na rúbrica. A” última horaé 
personagem não respondeu como se 
perava e a inspiração não valeu ao cats 
dilho na situação imprevista. Fugiu d 
cêna desorientado. A ciência experi 
tal ensina que o homem por êsse modo 
indeciso em tais momentos, se perde 
para todo o sempre. Se não aproveito 
a oportunidade, se não arriscou a sor 
e o prestigio, contará que êste se foi pari 
não voltar. a 

Não extranhemos se dentro e fóra 
Alemanha, em breve praso, 0 € Q 
rarem um impostor vulgar, sem sombr 

de qualidade nobre que lhe descobriai 

os sequases, tão prontos a atribuirem-lh 

génio. 

. 

De qualquer modo se arrumou 0, 

dente aduaneiro suscitado entre Por 
ea França, e com o facto se cong 
todos os que consideram Madre Luted 

como ama que lhes alimentou o espin 

menino e ainda em adultos lhes dáato 
o instante conforto salutar. Ao nosso: 
timento repugnam desavenças de qua 
quer naturesa política ou económio 

com o país a que tanto nos prende a inf 
ligência. E não era sem dôr que 
estabelecer-se uma briga de int 
que, por serem de parte a parte 

veis, não deixavam de perturbar a es 
afectuosa ha muito desenvolvida 
portugueses e franceses. O curso dos 
gócios restabeleceu-se, em termos, 
permitem confiar num ajustam: 
feito das conveniências privativas 
contractante. 

Torna-se dia a dia mais intenso 0 
vívio literário e científico de Li 
Paris, admitindo-se um acrésci 
gressivo de relações, por merck 
cunstâncias que vão ocorrendo, 
fluência não iludivel. Sendo assi 
ilógico seria admitir em qualquer 
de actividade uma oposição, ou mi 
friesa, que a ninguem daria vai 

E' mesmo indispensável aproveita 
disposição espiritual para consegu 

confôrto material que mutuamente, 
samos colher. 
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Belezas naturais 
da Tchecoslováquia 

   
   

    

    
   
   
    

     
   
      
   
   

       
   
   

   
   

   
    

    
    

    
   
    

  

   

demais duma indústria e duma 
agricultura muito desenvolvidas, a 

Tchecoslováquia possui um solo 
fico e grandes belezas naturais — parti- 

cularmente muitas e importantes nas- 

tentes minerais e terapêuticas. 

Dessas numerosas estações termais 

& climáticas situadas principalmente a 

noroeste do país e na Slovaquia, fale- 

mos, rapidamente, apenas das mais im- 

portantes. 

De tôdas a mais conhecida e valiosa 
ta de Karlovy-Vary, que a lenda pre- 

fende tenha sido fundada em 1558 por 

Carlos IV. 
A celebridade desta estação termal 

provem-lhe das termas alcalinas, que 
“Contêm sal de Glauber com uma com- 
posição de sulfato, carbonato, cloreto e 
sil de soda, única no seu género. 

É grandioso o espectáculo do «Spru- 
del», que lança a uma encrme altura 

água mineral a 75º c. e fornece um 

“caudal de 4.000.000 de litros por 24 

horas. 
Em Karlovy-Vary há as mais moder- 

nas e perfeitas instalações para as curas, 

55 hoteis e 1.200 pensões para aloja- 
mento dos aquistas, etc. 

Estas águas são recomendadas nos 
“tasos de perturbações do metabolismo 

gota, diabetes, obesidade), doenças do 

ligado, estômago e intestinos, eczemas 
| Grúnicos, etc. 

Mas Karlovy-Vary não é só uma es- 
lação termal: é também um lugar de tu- 

fismo, pelo pitoresco e beleza da cidade 

  

Aspecto geral de Marianské Láque       

e arredores e de tôda a 
região. 

Perto de Karlovy-Vary 

encontra-se mesmo uma 
outra estação, a de Ma- 
rianské Lázne, conhecida 

pelas suas propriedades 

terapêuticas desde o sé- 

culo xvir, em que os dons 

e as belezas naturais se 
a am tão harmoniosa- 
mente à obra do homem 

que dificilmente se encon- 

trará na Europa outra se- 
melhante. 

Nesta estação existem 
mais de cem nascentes, 
com águas alcalinas com 

sal de Glauber, águas al- 

calinas com carbonato de 
cal, e águas ferruginosas. 

Estas águas empregam- 

-se com êxito em curas por absorção e 

banhos; e são expedidas para todo o 
mundo. 

Os meios curativos desta estação são 
ainda completados por banhos de lama, 

muito eficazes, preparados em estabele- 

cimentos superiormente instalados e mu- 
nidos de todo o conforto moderno. 

São tratadas nestas termas as doen- 
ças do aparelho digestivo, a prisão de 

ventre, a gota, a artério-esclorose, a 

obesidade, as afecções do coração e 
dos rins. 

No noroeste da Boémia, no meio 
de parques e jardins explêndidos, está 

Frantiskovy Lázne, 

com nascentes di- 
versas: alcalinas 

com sal de Glau- 
ber, alcalinas fer- 
ruginosas com sal 
de Glauber ou tam- 
bém com carbonato 
de ferro, etc. A de- 
mais tem ainda ca- 
madas de lamas 
ricas em enxofres 
ferruginosos e, no 

centro do parque, 

uma fonte gazosa 

com 99% de ácido 
carbónico. 

As doenças cró- 

    

ILUSTRAÇÃO 

O “Salto do Veado em Karlovy-Vary 

nicas das senhoras, as exsudações, as 

doenças do coração e dos rins, a ciática 

e a gota, os catarros crónicos das vias 

respiratórias e a anemia, para que estas 

águas especialmente se indicam, são tra- 

tadas em balneários e num sanatório 
modelares. 
Também no noroeste da Boémia, 

numa região de florestas de pinheiros, 

fica situada Jáchymov, com minas de 

águas fortemente rádio-activas (emana- 
ção de 600 Mach), que são aplica- 

das num soberbo Rádio-Pálace, que tem 

anexo um luxuoso hotel com 300 quar- 
tos. 

Esta estância balneária do Estado não 
pode encarecer o seu mérito em com- 

paração com as tradições centenárias 
de Karlovy-Vary, pois a sua fundação 
é bem recente. 

Com a descoberta dos raios urânicos 
de 1896 e as revelações feitas pelos 
químicos Becquerel e Madame Curie 

em 1898, depois de aturados trabalhos 

de laboratório, sôbre a existência de 
um novo elemento — o radium —, criou 

a cidade de Jachymov uma reputação 

mundial. 
Depois da descoberta do radium e 

das suas qualidades físicas e químicas, 

o que produziu uma verdadeira concep- 

ção científica da matéria, efectuaram-se 

os trabalhos tendentes à utilização com- 
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Interior do Sprudel” em Karloyy-Vary 

pleta do novo e prestigioso elemento. 

Em 1908, começaram a produzir-se os 
sais de radium e em 1911 estabelece-se, 

com grandes despezas, um Instituto mé- 

dico do Estado, para captar e utilizar as 

águas rádio-activas das suas minas. 
As minas do Estado originaram em 

1915 a fabricação química, 111.845 quin- 

tais métricos de minério, donde se ex- 
traíram 4.489 quintais de mineral de urà- 
nio e, dos restos insulúveis, 10.048 de 
sais de radium, contendo 2.126 gramas 
de radium elementar. 

Anualmente produzem-se aproximada- 

mente 3,5 gramas de elementos de ra- 

dium ao preço apróximado de 7.000.000 

Kc. (corõas thecas). 
Em Podebrady, sôbre o Elba, tratam- 

-se doenças crónicas do coração e da 
pele, diabetes, gota e anemia, em bal- 
neários modernos e confortáveis. 

As fontes alcalinas de Luhacovice, 
num vale delicioso da Moravia, tem 
além de sal de cozinha, muito iodo. 

Nelas se praticam a cura interna e a 

externa, por água e inalações. 

Entre os doentes que aí encontram a 

cura ou o alívio devem citar-se os de 
catarros do tubo digestivo e das vias 

respiratórias, os do coração e do meta- 

bolismo. 
Luhacovice, a demais das excelên- 

cias terapêuticas das suas fontes, possui 

8   

grandes qualidades turis- 

ticas: bons hoteis, bons 
meios de comunicação e 
maravilhosos dons natu- 
rais. A região, habitada 
por eslovacos do tipo ca- 

racterístico, oferece ao 
aquista ou visitante pas- 

seios encantadores. 
Tatranská Lomnice, a 

uma altitude de 950 me- 
tros, nos Tatras é uma 
estação climática e turís- 

tica elegante, com hoteis 
de grande luxo, campos 

de jogos, pistas, etc. O 

seu clima, favorece a for- 

mação de glóbulos verme- 

lhos e as funções da nu- 
trição, e é recomendado 

sobretudo para as doen- 

ças de nervos, a de Baze- 

dow, a anemia, os catar- 
ros crónicos dos brônquios 

e a asma. 
Outra estação climática 

e de turismo, também nos 
Tatras, mas a maior alti- 
tude, 1551 metros, que a 

de Tatranská Lomnice, é 
a de Strbské Pleso, à 

beira do lago de Strba, numa região 
maravilhosa. 

O Grande-Hotel luxuoso, as casas de 
campo, os campos de jogos, etc., ofe- 

recem tôdo o confôrto e divertimentos 
aos turistas e sportmen. 

Para tratamento das doenças do apa- 

relho respiratório, dos nervos e outras, 

foram instalados nos arredores vários 
sanatórios. Além destas doenças Strbské 
Pleso é recomendada também para o 

tratamento da anemia, dos males do 
coração, das doenças de crescimento 

nas crianças e das afecções provoca- 
das por insuficiência das glândulas de 

secreção interna. 

Pistany, no vale 
do Váh, é conhe- 

cida desde o sé- 
culo x11 pelas suas 

fontes rádio-activas 
sulfurosas. Em Pis- 
tany tratam-se so- 

bretudo os reuma- 
tismos articulares 
crónicos, a gôta e 

as doenças crónicas 

da pele. Pistany, 

aberta todo o ano, 
é um centro de ex- 
cursões e passeios. 

Uma menção é 

devida a Sliac, 

     

    

   

  

     
   
   
   
   
    

   
   
   
   
    

    

   
   
    
   

   
   

      
   

     
   

    
   

    
   

    
   
    

    
       

     

onde as águas carregadas de ácido car- 

bónico irrompem do solo a uma tempe- 

ratura de 40º. Aí se tratam, com os 
melhores resultados, as doenças das se 
nhoras, e as doenças do coração reni: 

tentes a outros processos terapêuticos, 

Finalmente, Trencaské, estação bal: 
neária e de vilegiatura de primeira 
ordem, possui numerosas nascentes rá: 

dio-activas. 
As condições naturais da Tchecoslo- 

váquia são muito favoráveis não só às 
estações balneárias mas também ao 
turismo, pela variedade e pitoresco das; 

paisagens, pela quantidade de monts 

mentos histórios e castelos, pela extens 

são das florestas, e pelos costumes do 
povo em várias regiões. Os montes 

Brdy, a Alta Sumava, os montes Mes 
tálicos, os montes Gigantes com à 

Snezka, as grutas de estalactites do 

Krasmoravo e as da Slováquia-Dema: 

nová, são outras tantas maravilhas. 
De tôdas elas cuida o Club dos Ts 

ristas Tchecoslovacos, centro da orgas 
nização do turismo na Tchecoslováquia, 

Este Club, fundado em 1888, coms 

preende 29 secções departamentais € 

246 organizações locais, com uns 45.000 
membros. Ele tem a seu cargo mais de 
500 albergues nocturnos, cuida e marca | 

os caminhos, indica as gares, protege 

os monumentos históricos e naturais, é 

proprietário de 28 refúgios, 10 mirans) 
tes, 10 castelos em ruinas é cêrca de 
800.000 m.? de terreno e cuida de 1] re 
fúgios e 6 castelos, e edita e jornal dos 
turistas e os seus relatórios. A sua bi 
blioteca conta uns 5.000 volumes, 600 
jornais e 1.200 mapas. 

O Club organiza ainda conferências, 
cursos e excursões — umas 4.000 por 
ano. — E, enfim, ocupa-se de ski, turiss 
mo terrestre e fluvial, alpinismo, exposk 

ções, etc., e mantem relações com 0 5% 

trangeiro. 

Vista! em conjunto do Pistany
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   di 

PLA 

  

    

            

  

  

  

  
  

branco. Armário de cristal e ferro lacado 
onde, num rádio de sol, faísca o instru- 
mental cirângico. Marquise niquelada 5 

a qual incidem focos eléctricos móveis. Silhares 
asuleio branco. Irradiadores. — O 
ico, cincventa anos, forte, sacudido, face dura 

mérgica, blusa branca profissional, está sentado 
enta anos, nervoso, 

do, míope, vestido de preto, um cache-nez de lã 
ao fescoço, acaba de entrar e roe as unhas, in- 

(Dia de um médico. Mesa tacada de 

  

  
  

Mosaicos 

PO we Dico — Queira sentar-se. 
O poente, sentando-se — Disseram-me que o 

enhor doutor era bom médico. Venho consultá 
O ikbico — Muito bem. Como se chama > 
“O poexTE — António Mangualde. 
O mepico, escrevendo. — António Mangualde 
Casado 2 
O poexte — Não sei qual é o estado melhor 

a saúde, Mas, se fôr preciso, caso-me, 
MEDICO, escrevendo, — Solteiro. — Que idade > 

e parece que te 

      

     

  

la importância. 
O mepico — Tem, sim senhor. Há doenças 
le são próprias de determinadas idades. 
O Doeste — Mas, como não posso ter mi 

im menos anos do que tenho, acabou-sc. 
Ouenico, escrevendo. — Idade incerta. 

  

Pro- 

  e — Isso são indicações para mandar 

  

Não, senhor. E cha. Er 
Feu 0 conhecer. Para saber, à todo o tempo, 

Em O senhor é e o que tem. 

a sua 

    

   

   

tem o senhor 

    

  

Como cu não tenho profissã 
a e vivo dos me: 
, por êssc lado, 

ÍÉDICO, escrevendo 

    

    

     

  

   

OESTE — Talvez seja melhor não pôr 
hor doutor. Tenho um médo dos 

ue o senhor doutor não faz i 
DICo—Descance, À ficha 

    

do meu 

    

ENTE — Não existem, penso cu, doenças 
dos capitalistas. 

   
   

  

     
    

   

  

   

     

    
    
   
    
     

    
     

     

     
   

  

UM CLIENTE 
“SINGULAR 

O menico — Engana-se. 
O pogxre — Então quais são, senhor douto; 
O mepico — À gôta, a diabetes, à obesidade 

e outras, 
O porxTE — Peço de: 
O menico 
O poexte 

  

culpa, mas não acredito. 

  

     
   

e, Se isso fôsse ve 

  

de, já 
ia homens gordos, nem goto- 

E o senhor sab: O mepico 
O poraTE 

e há? 

Se eu deixar de ser capitalista, 
das pessoas que 

  

   tenho logo as doenças próp 
morrem de fome, 

O medico — Qu 

  

o teem tratado? 
  O poExTE — Em consultórios, nenhum. 

O épico — Já me tinha querido parecer, 
O poextE —E não volto mais, porque en- 

  

sim não está bem. 

ão compreendo o que quer dizer. 
— Qual de nós é que 

sulta? Sou cu, ou o senhor doutor? 
O mevico 
O pornri 

      

aga a con- 

É o senhor, evidentemente. 
ntão, 

cito de f 

  ece-me que sou cu que 
tenho o di er perguntas ao senhor 
doutor, e não o senhor doutor que tem o direito 
de mas fazer à mim. Eu venho aqu 
sultar, e não par ser consultado. 

O uepico — Ha médicos que trata 
tes sem os interrogar. São os veteri 

    

  

   
ara 0 con-     

    n os doen- 
ários. Se    

prefere, indico-lhe um. 
   Muito obrigado. Não é preciso 

lar o seu colega. 
   Ico — Vamos a saber. O senhor o que 

tem 
O perxtTE— Era isso o que eu queria que o 

senhor doutor me dissesse. 
O menico— De que se que 
O nogxTE— Por emquanto nã 

     
    ? De que sofr 

    

ão me queixo de 

  

nada. 
O menico — Então, que veio o senhor cá fa- 

zer? 

O porte — Creio que não € indispensável 

  

    estar do   nte para consultar o mé 

  

O menico—sS nhor con: 
quando tem saude, naturalmente quando estiver 
doente consulta o advogado. — Devo preveni-lo 
de que tenho a casa cheia de clientes, Não 

    

    

posso perder tempo. 

   
    

O pognTE — Eu também sou um cliente. 
O mépico — Mas o que pretende o senhor? 
O poste — Quero que o senhor doutor me 

observe. 
O menico — Para quê, se não se queixa de 

coisa alguma? 
O poExTE — Porque desejo que o senhor do 

  

tor me diga qual es 

  

a doença de que hei     
frer. 

O menico 
O porte 

senhor doutor, ir 

  

O senhor está a brincar con 
Eu sou um homem de certa idad: 

  

    s. Eu vim c 
muito preocupado. 
sem dormir. 

O mepico —Iss 
um neurologista. 

O poEnTE—N: 
meu perfeito ju 

O mepico — Entã 
diga o que não tem 

O porntE — Quero saber quais são os perigos 
que me amcaçam, senhor doutor. Quando um 

  

    

com um psiquiatra, ou com 

» é, não senhor. Eu estou em     

    
     senhor quer que eu lhe 

    

  

ade, deve scr cauteloso 

  

homem chega á minha 
e previdente. 

O menico —E 
que é possivel, a todos os momentos, prever os 
perigos que nos ameaçam? 

O porxTE 
ce-me que é, 

  

o senhor está convencido de 

  

Dentro de certos limites, pare- 

  

o que respeita a doenças, bem 
entendido. 

O menico — Pois eu não tenho êssc dom, meu 
caro senhor 

O porxtE 
estudou, 

O xepico 
estado actual do seu org 

Adm 

  

porque o senhor doutor 

aléo    Posso apenas dizer-lhe qu 
   

  

nismo. S       véi 

  

, estou ao scu dispôr. 
O porxte 

que o senhor doutor conh 
Convém-me, sim senhor. Desde 

  ça o estado do m: 

    

ismo, pode responder á pergunta que de: 

  

sejo fazer-lhe. 
O MEDICO, levantando-se. 

O poente — É 
O meico — Decerto, para o observar. 
O porntE — Eu vou dizer ao senhor doutor, 

francamente, o meu propósito. Resolvi consultar 

Dispa-se 
preciso despir-me?     

    

9
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o médico para saber, com todas as probabilida- 

des, a doença de que hei-de vir à morrer. Esta 
idêa, sobretudo desde que fiz o meu testamento, 

tem-me preocupado muito. 
s para que quer o senhor saber      

de que morre? 
O pouxte — Em primeiro lugar, | 

fender do mal emquanto fôr tempo. 
gundo lugar, para me ir habituando. 

O mepico — Que vantagem tem isso? Mor- 
re-se da mesma maneira. 

O porxtE — Desde que uma pessoa se habi- 
tue à ida de que morre de determinada doença, 
deve custar menos a morrer. 

O mepico — Parece-lhe? 
O DOENTE, Lirando o cache-nez e o casaco. — E 

depois, se houver a felicidade de acertar com 
um bom médico, pode-se morrer curado. 

ra me de- 
, em se- 

     

    

   
  

        

O mépico — Dispa-se todo, Nu da cintura 
para cima, 

O DorsTE, despindo-se. — O senhor doutor 
tem aquecimento central? 

  

e quer ir habituando já à 

  

O menico 
idea duma pneumonia > 

O pogxTE — Muito agradecido. 
nias defendo-me eu. Se me dá licen 
outra vez o cache-nez. 

O mepico, auscultando o doente, — Respire 
com fôrça. (Pequeno silêncio). Não tem nada nos 
pulmões. — Agora, não respire. (Novo silêncio). 

ão está bom. É o coração da sua idade. 
E — Não poderia arranjar-se um cora- 

ção mais moço, senhor doutor? 
Agora, sente-se, 

tensão” arterial. Ponha o braço sobre a me: 
(Coloca o aparelho; comprime; a agulha oscila), 

stá bem, 
TE— Eu logo vi que havia de sero 13. 

O mepico — Porquê 

  

Das pneumo- 

  

a, ponho 

  

    

  

   
  

  

     

Vou vêr as 

  

     

  

   
  
  

O Doeste — O número 13 persegue-me. 
Nasci no dia 13. Hoje são 13, € lembrei-me de 
vir consultar o senhor doutor. Com certeza, 

    

morro num dia 13. 
O mepico — O senhor pensa demais na morte. 
O por 'odos pensam 

doutor. Com a diferença de que ur 
os outros têm a franque: 

O méDico — Só pensa na morte quem tem 

tempo para isso. É bom para os capitalistas neu- 
os, como o senhor. — Deite-se na mai 

(O doente executa). Levante as pernas, 
emquanto o medico lhe apalpa o ven- 

tre. — Como o senhor doutor vê, operci-me. 
O nEpICO — Teve uma apendicite? 
O poestE — Operei-me para não a ter. 
O meico — E hã corta as pernas para 

não ter uma gangrena das extremidades. Sc to- 
dos fossem como o senhor, os operado 

  

     

        

    
     

  

    

    

     

  

     es esti 

  

vam ricos. 

  

O pokxte — Mesmo assim, estão, — Eu en- 
tendo que se devem cortar os orgãos inútei 

O menico — Nesse caso, havia muita gente 

que cortava a cabeça. E quem lhe disse ao se- 
nhor que 0 apêndice é um orgão inútil 

O post — Se o senhor doutor me explicar 
para que êle serve - 

O miico— Bem. Não há nada de novo. O 
seu fígado é normal. O senhor não bebe? 

O porte Só águas mincrais, bacteriológica- 
mente puras. E, ainda assim, filtro-as e fervo-as. 

O mépico — Para que, se clas são bacterioló- 
gicamente puras? 

O DOENTE — As águas, são; mas 1 
rolhas, nem as garrafas 

ico — Admira que o senhor tenha tanto 
medo dos micróbios e roa as stá bem. 

    

   

  

    
   

  

ão são as     

  

   

  

O DOENTE descendo da marquise e vestindo-se. 
— E então o senhor doutor o que me diz? 

O ménico — Por emquanto, não lhe digo nada. 

    

   Vá âmanhã à minha clínica, ao Hospital. Ás 8 
da manhã. 

O Dorntk — Para ficar no Hospital? 

  

   . Para o vêr aos raios X, Pre- 
s análises. Depois lhe 

O mepico — 
cisa, além disso, de vári 
direi. 

O DOENTE 
nhor doutor. 

O mepico— O senhor é um doente pito 
Não lhe levo dinheiro. 

O DokxTE — Muito agradecido. — E o senhor 
doutor diz-me, depois, de que eu vircia morrer? 

O mepico — Digo-lhe quais são os pontos 
fracos do seu organismo. Já isso constitui uma 
indicação. 

O poENTE 
uma grande tranquilidade para o meu espi 

ber o fim que me está destinado 
O mepico — Tranquilidade? 
O porxre — Tranquilidade, sim, senhor dou- 

  

caro, se- 

    

sco, 

  

    

    

Creia o senhor doutor que é 
to 

    

    
   

  

  

1co— Não compreendo. Então, se eu 
lhe disser, por exemplo, que tem um cancro na 
estômago, o senhor é mais feliz por isso 

O 'poexTE— Mais feliz, não sou 
tempo o que tenho, e opero-me. E se o souber 
mais tarde, já não me posso operar. 

O mebico— Além disso, ainda que eu verifi- 
hor tinha êsse mal, não podia de 

a à morrer dele, 
podia morrer da 

     

      
  

  

  

    casse que 0 5 
modo algum afirmar-lhe que v 

Efectivament 

  

      

Ou de qualquer doença aguda 
intercorrente. O homem, meu caro senhor, tem 

dolorosa certeza de que morre. 
ra nós suportável a consciência 
€ o facto de não sabermos nem 

Todos 

a vida a 
O que torna 
dessa fatalidade 
como, nem quando chegará a nossa hor: 

  

       

      

  

    
   

    

  

     

  

     
    
   

  

   

     

     

  

   

  

   
   

    

   

    
   
      
   

     
    
   
    

    

   

  

    

    
   

    

       
    

  

   

  

   

  

   

     
    

   

  

        

        

     

    
    

   
   

     

   

  

    

   
   
    

  

   

ituação é compatível com uma 
viver, é porque nenhum de nós sabe nem 

  

rável se od On 
do único bem que lhe resta n 
rância, ou, sc preferir, o da ilusão. Se estives 

      

dentro de que tempo o senhor ha-de mor 
passaria a ser um suplício. Mas 

posso fazê-lo; e, se pudesse, não o faria, Os1 
dicos, meu caro s 

curar, têm o de ser criadores de ilusões, 

O DOENTE — Mas, se cu viver na ilusão €M 

  

sua vid    

    

pre: 
O meDico—E o senhor imagina que se pode 

prever, à longo prazo, qual será o fim duma p 
soa que se encontra de perfeita saude? À 
ça espeita-nos de todos os lados; tudo, em 
de nós, é uma causa de morte, Muitos de 
doentes têm morrido de enfermidades dife 
tes daquelas de que toda a vida os tratei, 
nhor come um prato de morangos fre 
pode, se tem uma ligeira ferida na bôca, moi 
de um tétano. Quem o poderin prever? 

O poraTE — Isso é que cu não morro, 

o 
O meuico — Porquê? 
O poxTE — Porque nunca mais como, 

rangos. 
O mi 

amigo. Nós não temos a morte que quere 
temos a que nos cái em sorte. Peça a Deus 
lhe dê o prémio grande. Uma hemorragi 
bral fulminante, por exemplo. Morre-se | 
tanta comodidade, que nem se dá por isso. 

O norsti — Em todo o caso, senhor doi 
cu sempre gostava de saber 

O meDICO, estendendo-lhe a mão — Está 
Ponha o cache-nez, e até manhã. 

O DOENTE, saindo, miope, a tropeçar nos) 
— Até âmanhã, senhor doutor. 

O muvico 
sai) «Estado an 

Fundo degenerativo provável. Neurastenias 
(Vozes, na rua. Um automóvel que pára, 

  

    

  

  

    

de    

  

    

    

  

ERMEIRA, entrando, pálida, = 
O doente que saiu daqui, agora 

pico. — Que foi? 
A ENFERMEIRA Ta à 

tomóvel colheu-o e esmagou-lhe a cabeg; 
O minico — Eu bem lhe dizia que era 

sível prever! (Indiferente à enfermeira), 
entrar outro doente. 

    

   
    
   

Júlio Di 

Desenhos de TNfredo Morais.



    
    
    

    

   

     

   

    

    
   
    

    

   
   

    

    

    
    

     

   

    
    

  

     

  

     

    

  

    

    

     

     

  

   

  

   

  

DE que o homem se 
D viu forçado a defen- 

der-se, tem sempre 
lusado uma arma e gostou 
sempre de andar armado, 
para fazer face a qualquer 

* emboscada. 
Às armas foram continua- 

mente mudando de forma e 
de material, passando por fei- 
tios e generos os mais bizar- 

* Tos, não sendo das menos 
turiosas a queixada de burro 
tom que Sansão derrubou os 
filisteus. 

Está claro que de tudo se 
lançava mão, e se lança hoje 
ainda, desde a pedra, pri- 
meiro treino da humanidade 
na arte de atacar, até ao ar- 
rocho arrancado ao tronco de 
uma arvore. 

Ha ainda quem prefira as 
proprias mãos, quando os pul- 
Sos são valentes e as unhas for- 
tes e aguçadas, para um bom 
Sico ou um bom arranhão. 

Mas, como nem todos têm 
a força natural precisa para 
ima defesa segura ou um ata- 
que eficaz, houve que inven- 
lar outros meios em que a 
perícia e a agilidade supris- 
sem a falta da natureza. 
Eapareceram então os mes- 

lresatiradores de arma branca 
Earma de fogo. 

O florete era o jogo ele- 
ante e airoso, onde os con- 
fendores competiam em sou- 
ps e onde a ponta do 
erro tocava mais nitidamente 
ainda nos corações femini- 
tios do que no peito do adver- 
rio. O sabre, mais bruto e 
mais agressivo na sua maneira de dar 
para baixo, não tinha encanto para as 
espectadoras desses torneios de força 

de astucia. 
Quem levou a primazia, sobre todas 

“as formas de atacar — e só atacar, por- 
que não ha maneira de com elas aparar 

es — foram as armas de fogo. 
seu emprego chegou a ser uma vo- 

la para os seus manejadores. 
Acertar no alvo, era o cumulo da su- 
rioridade do homem. Cada um queria 
lo no sitio proprio e, quantos mais 

firos, melhor. 
Nem todos conseguiam bons cartões 

andavam muitas vezes torneando, sem 
inca acertar. 
E assim tal qual, no jogo da vida. 

Uns dão logo com o caminho do exito 
da fortuna, outros andam perdidos, 

jando-o constantemente sem atinar 
tom êle. 
“Otiro foi e é o sport de chefes e 

rdinados. 
Pelas salas do grande atirador Gas- 

Renette passaram os maiores no- 
da aristocracia e da democracia de 
o mundo. 

Os chefes nem sempre foram os me- 
s discioulos do mestre francês. 

Afonso XII de Espanha e depois seu 
Afonso XIII, Dérouléde, Clemen- 

    

A BALA 

favorita do dia 
ceau, e muitos mais, por lá estadea- 
ram as suas habilidades e eram apaixo- 
nados pelo tiro. 

Sadi Carnot e Berenger, o famoso 
general, eram pessimos atiradores, mas 
tinham essa mania, como o «violino d'In- 
gres». Todos querem ser mais alguma 
coisa do que lhes permitem as suas 
possibilidades de exito. Uns, mais fran- 
camente dotados, conseguem especial 
zar-se em varios ramos; mas a maior 
parte é como o citado Ingres, pintor 
célebre que tinha a pretensão de tocar 
violino, no que foi sempre mediocre. 
Mas ele acreditava nessa sua vocação, 
e não largava a rebeca. 

Daí a piada aos sujeitos que o imitam, 
na sua mania de se agarrar a coisas 
para que não têm geito algum. 

Temos que agradecer, ao ilustre pro- 
fessor, a justiça que faz ao nosso des- 
ditoso rei D. Carlos, porque a justiça, 
numa época em que a injustiça tomou 
o primeiro lugar no critério dos povos, 

  

ILUSTRAÇÃ 

  

é coisa de agradecer e mui- 
to. Disse Gastinne Renette, a 
um jornalista que visitou as 
suas salas de armas, que foi 
D. Carlos o atirador que me- 
lhores provas deu da sua pe- 
rícia, e de quem guarda os 
melhores cartões. 

E recorda, com saitdade e 
palavras de grande apreço, a 
última visita que D. Carlos 
lhe fez, pouco antes da sua 
morte. O monarca quis, num 
campeonato particular, de- 
frontar-se com os grandes 
atiradores Conde de Clary e 
Barão de Schomen, e outros 
dos melhores ainda. Pois o 
monarca português foi o triun- 
fador, vencendo todas as di- 
ficuldades. 

D. Carlos executava mes- 
mo certos tiros de que só os 
grandes profissionais, como 
Bufalo Bill, tinham o segrêdo. 

E? muito interessante a nota 
com que Renette fechou as 
alusões aos seus discípulos 
de marca. Alguns morreram 
justamente de uma bala: D. 
Carlos e Berenger, por exem 
plo, o último pelo suicido, 
sendo a primeira vez que 
acertou em cheio no alvo,— 
o seu coração. 

As mulheres estão também 
atirando muito, e arreliam os 
homens, porque com pouco 
tempo de exercício já fazem 
varias proezas. Que elas sem- 
pre foram fortes, na arte de 
atirar olhares, e alguns há 
que ferem como balas, e vão 
direitinhos ao coração do de- 
sejado galanteador. 

Mas chegamos agora ao ponto culmi- 
nante desta crónica. 

A bala tem reinado com fúria, no 
campo do assassinio. Parece, às vezes, 
uma brincadeira, a facilidade com que 
um indivíduo dispara sôbre outro, com 
o mesmo à vontade e a mesma des- 
preocupação, com que atira aos pratos 
ou aos bonecos de uma barraca de feira. 

E pensa-se que talvez esta voga de 
bem saber disparar uma espingarda ou 
um revolver influa, no assassinio a tiro. 

Mas parece não haver razão para 
êsses sustos, porque as estatísticas do 
crime por tal meio dão os seus autores 
como ignorantes no manejo dessas ar- 
mas, que muitos nem conheciam até ao 
momento em que a cólera, a maldade ou 
a paixão os levou a carregar no gatilho. 

Mestre Renette, que é perito de ar- 
mas no Palácio da Justiça de Paris, 
assim o afirma. 

O que não quere dizer que a bala da 
pistola de um atirador ou de uma atira- 
dora não procure, qualquer dia, um 
coração infiel, como alvo preferido. 

E, então, só há que exprimir o desejo 
de que nêsse momento a mão trema e o 
alvo escape. E, daí, não. Se há que 
morrer duma bala, mais vale que ela 
venha por mão de mestre. 

Mercedes Blasco. 
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a esposa, por tua causa vou 

morrer. 
— Acredito, respondeu o marido, tu 

para me obrigares a gastar dinheiro és 
capaz de tudo. 

É muito mau, Henrique, soluçava 

Dum romance policial: 
O desgraçado, com uma mão agitava 

a campaínha e com a outra gritava: 
Socorro... socorro... 

Um petiz de 6 anos teima em não 
aprender o abecedario. Leva palmatoa- 
das, apanha castigos e não ha maneira 
de dizer a letra A. 

— Ó rapaz, porque é que não queres 
dizer a letra A, berra-lhe o pai. 

— Porque assim que eu diga a letra A, 
obrigam-me a aprender a letra B, retor- 
quiu o mandrião. 

O) 

A mulher furiosa: 
— Que estás tu a olhar-me cara a cara? 
— Então, menina... Uma pessôa, na 

vida, costuma-se a tudo. 

— Quando lhe dei a bofetada, ficou 
branco como a tua camisa. 

— Como a minha camisa?! 
— Sim, como a tua camisa, quando a 

vestiste ha dois meses. 

— Que é que os alfacinhas têm de 
bom? — Perguntava um saloio. 

— Quasi nada, mas se lhe tirasses o 
pouco que têm de bom, ficavam saloios. 

” 
No tribunal : 
Juiz — E agora explique como praticou 

o roubo. 
O gatuno — Então isto aqui é um tri- 

bunal ou uma escola? 

12 

    

   

    

  

    

No quartel: 
O capitão — Olha lá, porque é 

que não fizeste a continencia ao 
senhor tenente? 

O soldado — Porque o tenente é meu 
irmão. 

O capitão — Aqui não ha parentes e 
um soldado tem que respeitar nem que 
seja o pai. 

Lo) 

— O vinho é um venêno. 
— Não digas tolices, a agua é muito 

mais perigosa e mara muito mais. 
— Estás doido. 
— Basta recordar o diluvio universal. 

— Eu cá, por mais que faça não posso 
viver com cinco contos por mês. 

— Porquê? 
— Porque os não tenho. 

Israel encontra Samuel e diz-lhe: 
— Se me convidares para jantar digo-te 

uma coisa que vale mais do que um conto 
de reis. 

Samuel, ao cheiro dum bom negócio 
leva-o para casa onde jantam como uns 
principes. 

sobremesa, Samuel indaga: 
— E agora que já jantaste, cumpre 

a tua palavra. Qual é a coisa que vale 
mais do que um conto de reis? 

— São dois contos de reis, decla- 
rou o Israel, 

= 

Dois automóveis chocam-se numa 
volta e um deles fica despedaçado. 

— Exijo um duelo, diz o dono do au- 
tomóvel que ficou inteiro. 

— E eu exijo uma reparação, contesta 
o outro. 

    

Maneira de conseguir uma bôa biblio- 
teca: 

Não emprestar nenhum livro e ficar 
com todos que nos emprestam. 

= 

Entre pais: 
— Porque obrigas o teu filho a andar 

com luvas de box? 
— É para não meter os dêdos no nariz. 

No comboio : 
O revisor — Então o cavalheiro entrou 

para a primeira classe com um bilhete 
de terceira? 

O passageiro — Peço desculpa, mas 
julguei que tinha entrado para a segunda 
classe. 

  

  

O português — Da janela do meu quarto | 
tenho uma vista linda. 

O espanhol — E eu tenho duas, 

Entre marido e mulher: 
— E se nós fossemos ao Barbeiro de 

Sevilha? 
— Mas minha filha, tu não sabes que 

ao«domingo os barbeiros estão fechados? 

—E a sua filha ajuda-a muito no 
arranjo da casa. 

— A minha filha, como não servia para 
nada, já a puz a servir. 

Discutem-se pessoas gordas: 
— Não conheço ninguém tão gordo: 

como o Guimaráis. Para sair de casa tem 
que abrir as duas portas da rua. 

— Muito mais gordo é o Ribeiro, que 
só entra para o automóvel com calçad: 

— E porque te resolveste a ser mê. 
dico? 

— Porque é a única profissão em. 
que nos pagam o mesmo, quer 0, 
serviço saia bem ou mal. , 

— Mas se eu não tenho nem crias; 
ças, nem cãis, nem telefonia sem fios, 
porque é que não me querem alu 

gar a casa? 
— Porque o senhor está velho, expli 

cou o porteiro, e o senhorio não quer 
enterros na escada. 

Numa espera de touros em Vila Franc 
de Xira, o Lopes, foi colhido por um tour 
que se tresmalhára e levado ao hospitê 
para receber curativo. E 

— Vejam lá um ingrato daqueles, dizia: 
o Lopes, à marrada a mim, que toda a) 
vida tenho sido vegetariano. 

— Porque não compras uma máquil 
de escrever? N 

— Porque tenho o costume, quando. 
acabo de escrever, de pôr a pena atrás da 
orelha. 

Ora imagina que fazia o mesmo com 
a máquina... Até era capaz de partira, 
cabeça. 

  

O pescador — Lino Ferreira, —



Mistinguett 

  

x da sua idade já deve an- 
r pelos cincoenta e muitos 

DP Mistinguctt, contina sendo 
grande «fantaisiste» das revistas pa 
risienses. Como sempre, exibe 
nesta sua última fotografia — diz o 

  

    

    

    

zer do falecido escritor 
Gomez Carrillo. 
O fim duma «Miss»... 

  

«Miss» Universo de 1931, casou há 
dias, em Bruxelas, com Van 

den Bosch. O casamento realisou-sc 
na igreja de St, Jacques -sur—Can- 
denburg. Ser 
linda mulher do mundo deve scr 
motivo de orgulho 
À «Família Voadora» 

asado com 

    

()s membros da «Familia Voado: 
Ta» — pai, mãi c duas filhas — e 

quatro mecânicos, cairam nas Gs 
tas da Grocnlandia, quando 
vessavam o Atlântico. Foram 
recolhidos pelo vapor «Lord Tal- 

a bordo do qual foram foto- 
no meio da tripulação, 
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PELO MUNDO FÓRA 

No tempo da uva... 

O espírito francês... 

   

     

   
ss» Paris, anda 

1 Europa, em vi 
de propaganda de produtos de be 
leza duma casa francesa. Na Ho- 
landa, deixou-se fotografar, na «te- 

vê na gravura. Uma 
revista parisiense, pôs como le- 
genda, neste «clichê», o seguinte 

gulitre façon de représenter la 

     A última 
     

   

nue» que sé 

  

Estre nós quasi passou despercebido o tempo da uva... Em Franç 
Houve regiões onde êle se festejou, com grande animação. Estc 

belos. sorrisos, 
  

           
    «Midi O fotografo «colheu» esta fotografia quando cla: France» cachos formosissimos do precioso fruto ,. 

Os 85 anos de Hindenburg Em Paris 

  Coesoranno o 85.º aniversario do Presidente Hindenhy izou-se 
em Berlim, uma grande festa religiosa. A” esquerda do Marechal, que 

parece estar rezando, vê-se o general Von Schieicher e à direita o capi- 
tão Goci 

      O desarmamento 

(O casamento do filho do Presi- 
dente da Republica Francesa 
Jean Lebrun — com Bernardette 

Marin, realisado, com grande pompa, 
Rambouillet, foi dos 

mundanos 
Paris. 

na igreja de 
maiores acon 
da última q    
Em Londres 

A primeira reunião da 68.º sessão da S, DN, foi pre 
Nela se tratou unicamente da questão do de 

vêm-se da esquerda para a direita: De Madaria 
Paul Boncour, De Valera e sir Eric Daummond. 

lida por De Valera 
rmamento. 
, Von Neurath 

  

     
    

Um «Théatre de Verdure» em Paris 

        

   
    

  

A princesa Ali Shah, mãi de Agha 
Khan, de 88 anos, esteve em 

Londres o mês passado € visitou 
Jorge V. ta por uma 
farta rour 
com as suas damas, no pal: 
londrino. 

   

  

        . Aproveito! 
presentou-se, em 

Foi um espectaculo soberbo, pre- 
es de pessoas, 

     

  

de $, Pedro, em 
livre, a peça «G 

senciado por alguns milk 

  

      
    



SUN EMA 

REVISTA DAS ESTREIAS 

O) 
dores, empenhados em estabelecer o 

facto mais notável da época   
cinematográfica que vai cor 
rendo é a competição árdua 
que se nota entre os exibi- 

seu predomínio no mercado. A con- 
sequência mais importante, para o 
público, dessa competição é uma 
excelente escolha dos programas 

absoluta e, mais ainda 

  

actualidade. 
Dois dos filmes exibidos últi 

modo mamente confirmam, de 
evidente, o que dizemos. Ambos 
foram exibidos na nossa capital 
ainda antes da sua apresentação    
em Pa abs- 

  

is o que, mesmo 
traíndo de todos os intuitos pu- 
blicitários que houve em vista, 
constituc um facto absolutamente 
gnificativo. Ambos oferecem 

além disso um alto interêsse para 
  

  

o público francês, ar 

  

à por se tr 
duma produção fr 
de «O Rei do Beijo» 

  

ncesa — é o caso 
já por ter « 

   como em «Al 
Paris! Aqui fala Berlim 
racter internacional 

Bem sabemos   
que o facto não é inédito entre nós. De- 

a-se já com outras produções de renome 
clas «O Milhão», de Kené Clair. Apraz- 

nos, contudo, registá-lo pelo sintoma sc 
entre   

  guro 
que êle representa de que o nosso país se vai in- 
tegrando na sua época, com a melhor vontade 
   E 

que motivaram as considerações presentes « 
bastante diverso o valor dos dois filmes 

que só por virtude delas à   proximámos. «O Rei 
do Beijo» é mais um filme de Georges Milton, o 
menos feliz talvez da série que já vai um pouco 
mais longa do que o bom gôsto indicaria, Milton 
é um actor cómico de certas qualidades e é ine- 
gável que tem o seu público, um público entu- 

ão lhe 1 
filmes são porisso obras 

lhadas. Os seus 

  

siasta que 1 ateia     

para a multidão que man- 

  

tem ainda hoje uma an- 
cestral simpatia pela iro; 
nia chocarreira. Mesmo, 
porém, sem ascender à 
um artificioso plano in 
telectual, é impossível 
deixar de reconhecer 

  tudo o que os: 
seiro no tipo por êle po: 
pularizado. Têm os pro- 
dutores sabido utilizar de 

modo 

admi 
proveitoso essa 

ação inconsiderada 
do grande público, e daí 

o seu êxito crescente, Se- 
contudo, iló 

  

ria, 
procurar o mérito dum 

razão directa 
Milton é 

de facto um artista apro- 

artista na 
do seu triunfo, 

  

veitável dotado de bôas 
condições para actor dc 

  

cinema, mas incapaz de 
justificar por si só um 
filme tecido à volta da sua    
figura vul 

  

No que diz respeito ao 

4 

    

   

  

   
   

Sylvia Sidney 

entrecho do filme 
da obra de Fristem Bernard, de que êle é uma 

pode dizer-se que o espírito 

  adaptação, foi deturpado. A figura central tal 
  e decerto o comedióg 

uma enorme distân- 
como o leitor da peç afo, 
a imaginaram, encontr      
cia da personagem pc 

  Cecil B. de Mile, tratalhor 

    

«Allo, Paris! Daqui Berlim», é, em oposição, 
um filme cheio de originalidade que merece ser 
estudado com interêsse por todos que vêem no 
espectáculo cinegráfico alguma cousa mais do 

  

que um passatempo. 
Esta criação recentíssima de Julien Dus 
vivier é uma obra de grandíssimos de- 

feitos e admiráveis qualidades, Por isso: 
traçado 

fóra dos moldes corriqueiros 6 que 

  

mesmo é um filme notável, 

define uma personalidade vigorosa. 
O argumento é uma Lrouvaille, fácil 

nde cf É 

gumentos que 
     talvez, mas de 

um dêsses raros 

  

nasceram de:   ignadamente para o 

  

fonocinema e onde o som tem 

  

   

  

  

sempre função oporturta. 
Não é razoável a comparação 
que, a propósito deste filme se 
estabeleceu entre René Claire 
Duvivier. Ambos exploram à 
ironia, e a ironia é a revolta do 

    

tista, Mas, ao 
revolta é subtil 

passo que no 
primeiro essa 
sendo profunda, desconcertante 
sendo | 

  

ca, no segundo é ex 
à brutal, que 

efeito. Qualquer 
comparação, nos parece, neste car 

so, descabida. SA 

plosão rude, «      
busca o grande 

  

   
filme, há nele cenas 

manifesta um 
Voltando ao 

excelentes em que se 

  

sentido bem particular d 
Sobretudo, i 

presidencial 

  

visita a P; c a recepção 
mencionadas. 

    
merecem ser 

Nesta última há a notar, por outro lado, um 
excessivo prolongamento, tanto mais sensivel 
quanto é verdade que se trata dum facto meras 
mente acessório. 

Fácil scria ainda apontar outros defeitos que! 
não invalidam o valor desta obra notável, Há 
pormenores de mau gôsto, outros de obscura 

  

intenção, como no caso das linhas férreas em 

  

maquette. O que importa atender é à revelação 
dum grande realizador, de posse dum estilo que, 

  

sem ser ainda seguro, é já nte definido. 

  

Quanto à interpretação, é um filme sem vedetas, 
im filme bem interpres 
lo, em cujo conjunto 

de intérpretes se não nota! 
a mais ligeira discordáns 

Melhor do qu   

    

À 
de uma ses 

mana êste filme uma cos 
média com Kate de Nagy, 

A Bela Avens 

reada de admis 
ráveis decors naturais, por 
vezes fracamente justife 
c acção decorre 
com interêsse, Lucien 
Baroux, grande comes 
diante francês tem o mês 
lhor trabalho do filme, 

streou-se ainda, digno 
de menção, a opereta 
Um rapaz encantador, 

filme cantado e dançado 

Precedeu 

  intitulada 
tura. ( 

  

   

  

    

  

    

quási da primeira à dlte 
ma cêna. Seria fatigante 

se música não fósse exe 

Mesmo assim, há 
talve cesso de car 
ções que só a sua grande 
qualidade torna suportãs 
veis 

  

celente. 

    

um e: 

  

M. L. Rodrigues. 

 



    

      
   

              

    

    

          

    

  

     
    

   

    

CINEMA 

NOTA DA QUINZENA 

D'Artagnan 

ED ' ARTAGNAN DAL ressurgir na tela ! 
Em breve, muito breos talves, a 

É sua sombra perpassará ante nós no 
écran dum grande cinema da capital. 
E desta ves teremos um D'Artaguan 
“moro, embora sóbrio de palavras 
Fono o são, tradicionalmente, os gas- 
des. 
dimé-Simon Girard, um actor 

que foi célebre e que esquecera já, 
pai ressuscitar no «inema a mais 
Popular das criações de Dumas. 
Tal como o fizera já na versão si- 
lenciosa exibida há quest dois anos, 
Ele que encarnará a figura célebre 
do destemido mosqueteiro. 

«Os Três Mosqueteiros», romance 
Eencralmente cinematográfico, me 
Meciam em absoluto esta reposição. 
Confiada a sua interpretação ao 
rande artista de «Hanfan-la-Tulipe» 
E de esperar que resulte uma obra n>- 
vel, digna do entrecho animado e pito- 
esco que lhe base. —M. R 

     

    

serve de 
“ 

. * 

  

Pirandello, que durante muito tempo mos- 
rou relutância em permitir qu suas obras 
lissem adaptadas ao cinema, mudou totalment 
de opinião, talvez eqiiência do 
advento do cinema sonoro. 

«Acciaio», extraído duma obra do famoso d 
Eco e á já em pr io em Roma. Como 

riz Marta Abba 
Ba realização foi confiada ao conhecido artista 
alemão Walter Rutmann, o admirável realizador 
la «Sinfonia duma capital». 

Da colaboração de dois tão originais tale; 
“tomo o de Pirandello e Rutmann, legi 

erar uma obra cinegrá- 
fica de invulgar valor. 

  

   
como con   

    

ara 
     

    

   

        

   
    

  

    
     

   

      
     

      

    

  

  

imo é es- 

  

  

Afinal Lily Damita 
usou o papel, prêv 

mente destinado a ( 
o, no filme «O R 

s Fósforos», cuja 

     

  

   
ie com outra actriz 
não anunciada 

Esta recusa foi mot 
pela exigência da 

    

fer ao papel todas as 
teris 
ando se tencionava 

que Greta Garbo 
interpretasse, ts pró- 

  

cas fixadas 

   
   

e a substituia, 
Lily Damita, ciosa 

  

    

  

    

Tallutah “Bankthcad, uma notável actriz ing 

  

personalidade — ou talvez 
— recusou aceder a 

da sua temendo 
um confront stas €    gên- 
cias. 

«O Rei dos 
pretado por out 

  

sforos» será 
act 

  

, portanto, inter- 
ão, decerto, 

  

z e não falta     
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jovens ambiciosas que, cheias de vontade, se 
mposições dos produtores, 

  

submeterão às 

  
Á margem da produção industrial de fi 

mes, uma arte mais individual e requin- 

    

nvolve que encontra abrigo 
anguarda, 

ibição di 
dividuais em que extra 
alores sc revelam por 

tad 
nos chamados cinemas da 

    

       

   

  

       

      

   

    

vanguarda 
   exibiu h 

uma série de quatro Faecioo 
filmes dum género original e 
que se fizeram as mais elog 
referências. 
Cada um dêsse 
mes constitui a 

algum tempo 
  

  

osas 

  

juenos. fil- 

  

ansposição 
em imagens duma composição 
de Schubert. É um conjunto de 
imagens, ora alegres ora tristes, 

»mposto com uma delicada in- 

   

   
  tilição, e do qual se pretend: 

ão idêntica à da 
elly Aska é a rea- 
pequenas obras 
nação fa 

tar pela sobriedade e pela ausên 
completa de personagens, À paisagem 

ocupa todo o filme que não tem outra 

obter uma emo: 
al. 

dessas 

    

musi      peç 
lizador: 

primas. A sua € 

  

     se no- 
a 

  

segiiência senão a do próprio encadea- 
mento dos motivos musicai: 

talvez procurar 
Infe- 

lizmente êle afasta-se um tanto dos trilhos sc- 
guidos pela indúst 
êste gêncro sai 

    

Neste caminho se pod 

  

um sentido superior da arte cinegráfica 

    

e por isso só muito tarde 
    dêsses 

  

órios que   

as salas de vanguarda. 

  w 
suas experiências no s 

enhos animados. 

alter Disney prossegue há muito tempo as 
entido de modificar total- 

  

  mente a arte dos de: 
Como dissemos o inspirado criador de «Mic- 

key-o-rato» pensa utilizar nas suas obras a sin- 
gular ideia de des 
os sons. Como sabemos, 

  

     en! 

os sons 
na margem da película 
por uma imagem 

ão registados 

  

   sa que um di 
parelho de projec 
imado (feitor de sons, 

    
ch 
transforma depois em 
ruídos, música ou pala- 

  

vras, 
A ideia que Walter 

Disney agora pretende 
pôr em prática consiste 
em desenhar essa ima 
gem na margem da pe- 
lícula, criando assim uma 
música nova que nascerá 
no próprio apa 

      

  

  

relho de    
projecção sem que antes 

sso tenha sido exe 
cutada. 

A aplicação desta 
ideia daria perspectivas 
vastíssimas ao desenha- 
dor de sons que pode- 
ria depois procurar no- 
vos efeitos e encontrar 

ruídos e ritmos inéditos, 

    

15
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SIENKIEWIEZ escreveu ha muitos anos: 
“O que sustento apenas é que não ha 

mulher nenhuma no mundo que resista 
ao homem a quem ame com verdadeiro 
amor. A mulher abriga um traidor dentro 
de si, e êsse traidor é o coração». Talvez 
não e talvez sim. Quanto ao traidor é ver- 
dade. E ás vezes não se contenta só em 

  

  

as atraiçoar a elas. Atraiçoa todos, que 
lhe passam perto. Mas lavado pelas lágri- 
mas, e enxuto pelo tempo, fica como novo. 

Já têm seguido um bebado que vocifera 
* sósinho, pela noite alta? Pois ás vezes 
é curioso. O que êles dizem, os comen- 
tários que fazem, as notas bizarras que 
põem na critica ou na revolta, na queixa 
ou na ironia! 

Os bebados! Bebados de champanhe, 
ou da Bairrada, de bagaceira ou de whisky 
e soda, de Benedictine ou de cachaça 
todos tem a sua filosofia. 

E ás vezes razão como todos os diabos. 

ax Stirner diz que: “Os comunistas 
sustentam que a terra pertence ao 

que a cultiva e os seus productos aos que 
as fazem nascer. Eu penso que pertence 
ao que sabe apoderar-se dela ou que a 
não deixa arrebatar». Já era comunista ha 
mais de meio seculo Max Stirner! 

EmBrO Max Stirner ainda, filósofo ale- 
* mão que defendia o egoismo libertá- 

rio e que morreu de fome em 1856. Não 
temos em Portugal nenhuma traducção 
da sua obra der Einzige unid sein Eigen- 
tum (o Unico e a sua propriedade), o que 
dá a nota do nosso atrazo mental e do 
que dispensamos á nossa curiosidade. Diz 
êle: Aquilo que cada um pode ser é o 
que é. O desfavor das circunstâncias po- 

16 

- miar da 

derá impedir ao que nasceu poeta de ser 
o primeiro do seu tempo e não lhe per- 
mitir que êle produza obras magnificas 
privando-o dos demorados mas indis- 
pensáveis estudos perliminares; mas fará 
versar quer seja creado de mesa ou tenha 
a sorte de viver na côrte de Weinar. 
O musico fará música, ainda que tenha, 
por falta de instrumento de soprar em 
uma cana». 

É assim mesmo. 

* 

girasol é uma planta que ávida de 
sol constantemente se volta para êle. 

Que lindo jardim de girasois que é a 
vida. O sol é que não é um, são muitos. 
E dão por vários nomes. Rei, presidente, 
ministro, director, chefe, etc. E a êles, aos 
girasois, chamava-se, no nosso tempo de 
escola... manteigueiros. 

  

* 

A França prepara-se para lançar o maior 
paquete do mundo, 73.000 toneladas, 

mais 13.000 do que o maior até agora 
construído. Ficam-lhe aquem os antigos 
colossais alemães Vaterlaud e Imperador. 
Pouco tempo lhe durará o penacho. A 
Inglaterra ou a Alemanha lho arrebatarão. 
E muito pouco viverá quem o não veja. 

* 

Há dez anos que Mussolini é quem serra 
de cima na Itália. A contento dos 

italianos? Assim parece, pois que nin- 
guem se queixa e os que se queixam 
tratam-se logo a óleo de rícino o que 
faz com que os que não querem ver fi- 
quem com os olhos abertos para reco- 
nhecer as excelências do fascismo e de 
Mussolini. E se os olhos se tentam fechar 
para não ver Mussolini manda-os alu- 

ia divina graça... com mais 
no. 

  

  

   óleo de rí 

NEstA ancia de reformas e melhoramen- 
tos, ainda ninguém deu fé de que o Li- 

moeiro é, como cadeia, uma vergonha; o 
Cais do peixe uma miséria; a Boa-Hora 
uma infamia. Há mais, e tão bom ou peior. 
Mas como se trata de fazer uma coisa 
boa... ninguém se confessa habilitado 
para dar fé... 

* 

Morreram ha, pouco Carmen de Bur- 
gos e o Dr. Melo Viana. Carmen de 

Burgos foi uma mulher avançada para o 
seu tempo, alma debruçada sôbre o Ama- 
nhã, sedenta de perfeição e crendo num 
mundo melhor. Melo Viana foi a alma 
debruçada sôbre o passado, amorosa- 

   
    

    

    

  

    

     

    

                                        

    
   
    

    

   

mente vivendo os pequenos nadas da 
bibliografia e do coleccionismo. Ambos 
dois grandes amigos de Portugal, ambos: 
meus amigos. Dizia Silva Pinto que sea 
gente se demora um pouco na vida a! 
passa a acompanhar enterros. Como deve 
ser bela a Morte se para lá se vai convi- 
ver com almas como estas que a Morte | 
levou agora... 

* 

As grandes paixões humanas são teatro 
eterno. Os seus interpretes é que mus 

dam todos os dias. 

MANTEGAZZA na Fisiologia do odio diz 
que “a crueldade é um dos factos: 

mais antigos e mais instinctivos da psi 
cologia humana». E" certo. Basta abrir os 
jornais todos os dias. 

* 

MA curiosa opinião de Jacome Rattom 
sôbre os funcionários públicos, que 

tem mais de um seculo : 
“Diminua-se o seu número ; deem-se- 

-lhes ordenados com que possam passar, 
segundo a sua necessária representação; 
obriguem-se a cumprir com as suas obri- 
gações; e castiguem-se quando faltarem 
a elas e tudo irá bem». 

* 

Funpou-se já entre nós a Sociedade 
Portuguêsa de Gastronomia, que tem 

por missão criar em Portugal o gôsto 
culinário, conservar as tradições da cosi- 
nha regional e apontar fraudes alimenti- 
cias, além de várias outras missões tão 
úteis como simpáticas. Gastronomo éo ho- 
mem que sabe comer e não sinónimo de 

glutão e viandeiro. Locatelli, de quem 
sanova fala nas suas Memórias, eia: 
tronomo e morreu aos noventa à 
mas nenhum comilão é citado nos conht 
cidos de vida longa. Bem vinda seja 
que todos a auxiliem na simpática obra 
que se propõe... 

Albino Forjaz de Sampaio.
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| ASAS PORTUGUESAS 

oRtuGaL. desconhece, quási sempre, os 
   ores que possui, sobretudo quando 

» mérito se alia uma natural n 
que fog 

  

aos alardes estridentes 

  

sentou o nosso pa 
acrobac 
pela ma 
ainda entre nós a popularid 
muito valor lhe dá incontestável direito. Fóra 
dos meios mais directamente ligados 
náutica portugues 
bastante conhecido. O gr 
tributa, por isso, tôda a admira- 
ção de que a sua audá 

    mpetição de 
z aplaudir 

assistências, n 
ia aérea do Mundo e que se fe       » tem       gente 

  

de à que o scu 
    

   
    

   
   

      

     
    

   

   

    

        

     

    

  

    

   

  

o seu nome n       

  

ande público não lhe 

  

ac asua   ciência o tornam merecedor. 
Conheciamos Plá 

le nome apena 
mos um dia o ten 
Ribeiro da Fonseca, em con- 
versa com um grupo de amigos, 
tecer elogios caloroso: 
considerava já um dos g 
«ases» da acrobacia aérea nacio- 
nal. Sa 
rante a sua passa 
boa, o grande aviador De B: 
nardi, consider 
Mundo mestre supremo da 
Dacia acrea, manifestá 
admiração pela perícia e audá- 
cia do nosso compatriota. O en- 
cargo profissional deu-nos 
oportunidade de conhecer de 
perto o jovem aviador e pro- 
“porciona-nos a agradável satisfa- 
ção de dar um iusto relêvo à 
sua figura modesta que bem me- 
recca 

público 
Plácido de Abreu começou a 

gua brilhante ca 
“gio Militar, onde ingressou com 
dez anos de idade. Aos dezoito 

  

   idode Abreu 
indo ouvi- 

  

s, qua 

  

nte-coronel 

    

» que ele   

ndes     

  

amos também que, du- 

    

em por lis- 
    

  ado em todo o 

  

ro- 
sua 

   

    

   

  

inho do 

  

Imiração e o c: 

  reira no Colé- 

  

ente, 
Animado duma voc      

  

   idos, valendo-lhe à simpatia 
auxílio d 

1926 
rvador e três anos depois 

algum tempo que dedi- 
crobacia aérea, em 

      

    

     

   

  

seus superior 
bteve O brevet de 

  

    

  

; sido êste ano, pela primeira vez, 
nvidado à fazer-se representar, na pessôa do 
nte Plácido de Abreu, no meeting inter- 

jonal de ão de Cleveland, 

  

    

  

    

          

fala à “Ilustração” sôbre a 

representação de Portugal 

no “Meeting” Internacional 

Aéreo de Cleveland 

Já os diárics portugueses diss 

  

am o que foi 
essa competição e o modo por que o nome de 
Portugal nela participou 
que o facto deveria ser desta 

  

Entendemos, porém, 
lo de entre o no- 

    

O denente-aviador Plácido de Abreu 

    

tie: 
êsse fim | 
pj 
que tanto contribuiu 

rio vulgar, pelo seu alto significado, e para    imos ouvir da bôca do tenente 

  

cu 

  

ido de Abreu o relato desse acontecimento 
ara prestigiar o nome do         nosso país em terras de além-Atlântico. 

Invocado Este argume: 

  

to, O jovem aviador 

  

decidiu-se a conceder-nos a desejada entrevista 
de que logo sc 
pôs-se a respon 

    Acolheu-nos com 
adivinha ser-lhe habitual e « 
der à 

simplicid 
     

     nossas preguntas. 
A representação do nosso país no concurso 

O aviador Plácido de Abreu 
    reo de Cleveland teve carácter oficial? — in- 

  

quirimos para dár início à entrevista 
Não. O convite foi, de facto 

cialmente ao nosso Governo, pela 
dirigido ofi- 

entidades or- 

  

inizadoras do concurso, e néle era mencionado     

   
o meu nome. Não se dispunha, poi 

ara ocorrer à 

  

despêsas desta representaç; 

  

Nestas condições, só me restava 

assumir eu os encargos financeiros que ela com- 
F 

uma atitude que o pais te 
  portava 

  

io que fiz 
    que lhe agra- 

decer, visto que só dela dependeu que o nome 
de Portugal figurasse entre os dos países que 

  

, comentámos.   tomaram parte nas prov 
atava-se d     ma oportuni- 

dade excepcional para a nossa 

  

aviação sc fazer representar 
numa grande competição inter- 

  

cional O convite que nos foi 

  

dirigido representa só por si um 
    

  

nde distinção. concedida 
Ape 

a Inglaterra, à 
a Itália, a Polóni: 

   nosso 
    

   

  

ako 

    

ortugal — foram  dis- 
tinguidas com êsses convites, 

  

Que são nominais... 
observámos. ] 

m. As entic s es que 
presidem à organizaç 

  

» dêsse 
grande torncio aéreo indi 

  

m 
sempre o nome do concorrente 

  

que há-de representar c: 
ção, 

Quais s 

  

o 05 fins que este 
  concurso têm em     

Em primeiro lugar serve 
de incentivo a pilôtos e constru- 
tôres. Há valiosos prémios para 
as firmas construtôras e para os 
aviadores que melhor se clas: 

ami 
demonstração dos progressos 

  

   ficam. Depois] é n uma 

realizados durante o ano, den- 
tro e fóra da Améric     

Em que consistem as pro- 
vas? 

    Corridas de av le Nova 
       York 

em circuito fechado; provas 
pr 

ros; provas militares pela abro- 

a Los Angele:    

  acrobatic:     

náutica americana; c saltos em 

    

juédas. 
A quais delas concor- 

reu? 

  

Apenas às de acrob; 

  

nessas, de resto, a competiç e carácter 

  

internacional, visto que nenhum pil peu 
tomou parte nas outras, 

Quais foram os resultados mais notáveis 
obtidos nas outras provas ? 

Turner, um pilôto americano fez em dez 
horas e meia a travessia do continente, de Nova 
York a Los Angeles, batendo 9 sécord prece- 
dente. Jimmy Dolittl 
por sua vez o récord da velocidade em av 

    

outro ameri     

    

rodas atingindo a extraordinária méd! 

 



  

— 
|
.
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de 290 milhas, ou seja, quási 500 qui- 

  

lómetros... 
De todos os exercícios realiza- 

  

dos qual lhe pareceu mais emocio- 

  

nante 

  

As descidas em pi 
Fóra traçado um circulo de 30 me-   

tros de raio no aeródromo e ecra 

dentro dêsse espaço, relativamente 
pequeno, que os paraquedistas de- 
viam tocar no sólo. Um dêles rea- 

lizou uma das mais 

  

assombrosas 
proezas que tenho tido ocasião de 
apreciar 
pa 
metros, só abriu 

Tendo-se lançado no es- 
ço a uma altura de cérca de 3.000 

  

       pára 200 
ou 300 metros do sólo, atingindo an- 

tes disso uma velocidade louca que 
aumentava de momento para momen- 
to. Digo-lhe a visão dêsse homem 

    

precipitado no espaço numa queda 
nosa de mais de dois quiló 

metros é dos mais emocionantes es- 
    vertig 

pectáculos que se podem observ 
o 

  

    nto às provas acrobáti     
cas.. 

Foram bastante curiosas. Cada 
país procurou exibir as suas novi 
dades. Não houve, porém, à bem 
dizer competição, dada à impossibi- 
lid 
objectivas para exercícios tão va- 

le de estabelecer classific   

ções 

  

riados. 
— Sabemos que ganhou um pré 

mio 
   F eto 

prémio no valor de 1.200 dói 
oi-me de facto atribuído um    

    
vencido de que o nosso país fez | 

  

ares, E 

  

erminadas as suas provas, Plácido de Abreu, agradece os aplausos da assistência 

estou con- 

  

par dos primeiros países do Mundo em aviação 

  

Apesar das insufici 
atalhâmos. 

Nã 

de Abreu com uma express 
velava uma modéstia excessi 

» diga isso 
  

  
  » em 

  

ternura pelo seu 
O «Foguete» 
inteiramente 

avião 
não est 

  

adaptado a acrobacia 
aérca mas é um bom 
aparelho que tem 

lo excelentes pro- 

  

vas. 
Ouvimos dizer 

que lhe falta o dispo- 

  

sitivo que permite fa- 
zer o vôo invertido 

insistimos. 
Assim é, de fa 

  

cto. O motor não está 
adaptado a êsse fim 
e, como facilmente 

  

compreende, à g 
lina 

  

      ão chega ao c 
ndo O 

  

burador qu 
aparelho se enc. ntri 
voltado no ar. Mas 

  

isso não me impediu 
de realizar alguns 
dêsses vôos sôbre as   

tribunas da assistên- 
Para êsse fim 

procurava atin 

  

    
uma velocidade con- 

  siderável e, depois de 
voltado o aparelho, 

  

a com o motor 

  

cias do aparelho   

protestou o tenente Plácido 
que se re- 
uma certa 

Um aspecto 

  

cos de acidente 
O nosso interlocutor teve um sorriso modesto, 

perigos « 

O que aumenta considerâvelmente os ris- muito curic 

  

nos. táculos, lev 

  

acresce 
pendicula 

  
   

  
   

sorriso de quem está habituado a desprezar os Eas pi 
prosseguiu : — Essas 

, como lhe dizia, um bom — rável do cc 
aparelho e a mais brilhante pros 
conhecimentos técnicos do sr. tenente-coronel e 

recep 

O «Foguete» 

  

  eita 
vêndi-se entre éles O tenente-avi 

    

  

a dos profundos 

    os concorrentes estrangeiros pela municipalidade de Nem York, 
dor “Piátido de Abreu    

bardcamento com pequenas bombas ca 

substância detonante que eram lança- 

    Fonseca. Foi'sob a direé- 
ção dêste ilustre aviador e, por vezes, 

cordo com a firma constru: 

    

    
tora, que se fez a transformação dum 

  

Junkers Júnior, aparelho de fracas 
qualidadades, no bom avião que é o 
«Foguete». O motor de origem foi su- 
bstituido por um Armstrong-Siddeley 
de 119 cavalos foram modificados 
muitos pormenores da fuselagem. O 

ordinário au- 
parelho, 

  

  

  

resultado foi um ext 
les do 

4 ao ph 
Emil Kropf, para 

  

mento de quali 
que causou surpi 

    

óprio con-     
   corrente alemão, 

  

quem não eram desconhecidas as 
o que o sr t 

Fonseca 
    cas condições do avi; 

coronel. Ribeiro di   nente: 
com tanta competência transformára. 

a conhecer o 
tado p 

  

Quisemos em segui 

  

nsav 

  

que o nosso entrev 
acêrca dos auto-giros, que formaram 

os das provas do con-    um dos núme 

curso. 
O auto-giro têm tido na América 

vel desenvolvimento 

Estou con- 
is algum os 

  

um consider 
— explicou-nos êle. 

    vencido de que em 
parclhos desse género atingiram 

lo grau de perfeição. De- 
lhe que o seu 

       

  

vo, no entanto, dize 

valor militar é nulo e que só apr 

  

senta interêsse sob um ponto de vista 

  

turístico, por assim dizer. Têm v 

locidade deminuta, o que toma a 
o, como arma de guerra, 

impossiv m, foram 

sas, Vimos auto-giros saltando obs- 

  

sua utiliza 
    As provas, port 

antando vôo ou aterrando quási per- 
ente ao solo, etc. 

    

rovas militares? 
foram para mim a parte mais admi- 
sneurso. Houve simulacros de bom- 

gadas 

  

das sôbre um alvo co- 
locado no meio do   

  

vastíssimoaeródr 

Outro aspecto mi 
curioso destas p 

nsistiu nas forma- 

impe 
executa- 

das por 17 aviões. De 
tudo o que vi colhi 
imp essão nítida do 

  

ovas 

    

   ções militare 
cavelmente 

    

grande poder da avia- 
ção norte-americana, 
admirâvelmente tr 
nada e dotada do me 
lhor material do mun- 
do. 
=G 

    
    

  

dadas as de- 
vidas proporções, pa- 

      

a nossa aviação está 
à altura de cumprir 

    

indispensável. A v 
de gasolina para 

treinos é insuficiente. 
n poucas horas de 

ota-se a verba 

  

  

  

destinada a um mê: 

 



ASPECTO GERAL 
DO GRANDIOSO AERODROMO 

ve CLEVELAND 

onde so afectuou o "Mesting” do Aviação 

UMA MULTIDÃO 
DE CERCA DE 100.000 PESSOAS 

VIU E APLAUDIU 
às aubnciosissimas provas de acrobacia 

de que participou o piloto português Plácido de Abreu que O nosso compatriota executou com grande pericia 

 



Também o material nos falta e o que 
do. Imagine que na 

s um avião de 
cusado 

  

está antiqua 
Amadora e 

    

   pen 
treino—o «Foguete». 
dizer-lhe que durante a minha via- 
gem a Amé todos os meus ca 

maradas se viram privados dêss 

    

      

mesmo. 
E o treino os bons 

  

que faz 
adores 
Sem dúvida. 

via merecer mais cuid 
vêrno porque, num país pequeno 

av 

  

    

  

viação d 
los do G 

  

como o nosso, é ela a arma defensiva 
ente, c até a mais econd       mais chi 

    

mica se considerarmos o seu grande 
poder de acção. 
—No seu entender, deveriam, por- 

  

  tanto, ser reforçadas as verbas atri 
buídas no orçamento à Aviação. 

Sim E além disso, dar-se-lhe 
um maior desenvolvimento, tor- 

sua acção extensiva 
s. Precisamos de 

          

nando 

sas colóni 

gurar o nosso domínio no vasto Im- 
pério que possuímos espalh 

Algumas esquadrilhas de 
im mais económicas do 

de esquadra que não po- 
Vou-lhe contar um fi 

quando da 

       

ado pelo    

  

Mundo. 
9 ser 

que uma gra 
demos poss 
cto passado 
minha estadi 

com grand 

   
    

    
comigo 
nos Estados Unidos, 

número de es-    convivi 
trangeiros, muitos dos quais quási 

ência do nosso 

  

a exist 

  

ignoravam 
país, Como patriota, falei-lhes com 
ardor da minha terra —a Lerce potência co- 

lonial do mundo. Sabe qual era a primeira pre- 
ziam ? Como se t 

     
   

  

     de avia- 
s tinha 

gunta que me 
  m saber em que condiçõ 

ado a sua aviação n 

  

dores, que 
Portugal or 
Menti-lhes, 

ir destruir a impre 
   

a s colónias,      
por brio patriótico, já se vê, para 

de resp       

      
não ito por 
Portugal que as minhas primeiras palavras 
lhes haviam provo- 

  

cado, 
Mas a avi 

    

que possuimos não 
sob o ponto de vista 

  

miliar, eficiente 
ão. Como lhe 

tan- 
temos 

   

  

disse o matei 
tiquado. 

de caça como    avi 
não temos aviões de 
bombardeamento. Os 

ercícios 

  

   recentes 
sôbre Lisboa com si- 

  

    
   
    

   
   

  

mulacro de ataque à 
de demonstraram 

a nossa defesa 
ária, O tiro an- 

tiaereo é sempre 
pouco c só 0 

jo de pode 
ripostar com êxito a 
uma agressão dêste 
género. Indispensável 

suir 

  

é, para isso, po 
onecessário mate- 
rial, 

E depois 
pausa: 

Além de const 

tuir uma arma defe 
poderosa, cabe 

mbem à av 

duma 

          

Observando as provas. Da esq, para a dir 

Plácido de Abreu e o mecânico Antonio Lobato, funto do «Foguetes 

PR a 
PHÓTO 

  

encargo de representar o nosso país no estran- 
geiro e bastante cla têm feito já nêsse sen- 
tido. Pa 
nhecido 

  

cícios de 

muitos, lá 
através do 

Coutinho. Ainda ag 
acrobacia 

  fóra, Portugal só é cos 
»rioso de 

land, os exer- 

  

nome Gago 

  

   
   que realizei c quela Im- 

prensa acolheu com louvores devem ter con- 
tribuído bastante, quere-me parecer, para tornar 

Portugal; corono 
Atehertoy, 1 

      Young, secretário do Comércio dereo 
esentante de Inglaterra ; Assolant, França ; Plácido d 

LUSTRAÇÃO 

o nome de Portugal conhecido e 
  

  essa a    respeitado na América 
melhor record: 

ulho que trouxe da minha via- 

  

co maior motivo 
de oi    

     gem. Entendo que temos necessi- 
dade de impôr o prestígio da nossa 

      ria, forte por oito séculos de trac 
bes, e, sobretudo, de    manter vi- 

gorosos os laços que nos unem aos 
nossos compatriotas que em terras 
estranhas lutam pela existência, Foi 

convencido desta 
necessidade para Portugal 

ica sem visi- 

porque estou 
nde     

  

que não deixei a Ame 
tar as colónias portuguesas. 

  

    

De Nova Bedford... — atalhá 
mos. 

Exactamente. E tambem a de 
Irie. Em ambas fui encontrar um s     
lido sentimento patríótico que re- 
siste com êxito ao enorme poder de 

ão yankee, e   absorpção da eivilizaç 
que se vai propagando a 
gerações com admirável persistên- 

sos compatriótas, ada- 

ravés das     

  cia. Esses no 
ptados, embor   a ao meio em que,0 
     acaso os levou a fixarem-se, gr 
número déles naturalizados ci 

inda 
     

  

americanos, mantém 
culto da nossa lingua e consideram 

sua naturalidade ou 

    

  

descen- 
  

dência como um titulo nobil 

co. A visita do «Foguete» 
néles a melhor impressão. O aco- 

rqui- 
    usou 

  

lhimento que me fizeram foi calo- 
rosissimo. E para que veja o modo 

esta visi 

  

e como 

  

por que foi recebida 
colónia portuguesa de Nova Budford soube com- 
preender o seu significado aqui têm o que a 
êsse Jrespeito escreveu o «Diário de Ni 
de Nova Bedford, no dia da minha chegada a 
essa cidade. 

E dizendo isto, Plácido de Abreu estendia-nos 
um exemplar do jornal que 

continente am 

  

    

lá longe, no vasto 

    

  

no, nos fala o nosso 
belo idioma, e onde 
se li 

«Póde afim 

  

que! Portugal subiu 
ontem mais alto, se 
isso é possivel, no 

ão de todos os 

  

portugueses. Por Esse 
motivo só, a visita do 

ador Abreu,     com- 
panhado pelo respe- 
ctivo mecânico 
tonio J. C. Lobato, se- 

  

An- 

  

ria sempre um 
tecimento memorá- 

  

vel.» 
«Esta visita, e a 

  

mancira  entusiast 
e patriótica como foi 

    

mostram, clarame 

  

lidade delas, 

  

      ento e coe: 
a portugue: 

Elas nos dão cfecti 
mente, como já 
tecera à chegada aqui 

    
con- 

  

dos marinheiros de 
mreu, Portugal, a impressão 

    de que sômos autenti-   
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camente portugueses e que 
lá, na Pátria dist 
conhecem como tal. A coló- 
nia sente orgulho e des 

    

ante, nos re- 

     
necimento com isso, E nada 
lhe custa tanto como vêr-se 
squecida.» 
«A visita do aviador mi- 

litar reavivou a alma portu- 
guesa, encheua de novo 
carinho por Portugal » 

«E 
sultado da presença s 

  

  

  

o significado e o re-    
   mp 

tica do representante da 
aviação portuguesa», 

    Comoyv 
as viram na minha vi: 

ta um pouco do Portugal que 
muito amam. Por isso mesmo 

, OS nossos com- 
    

  

s frequentes 

  

   as patrióticas 
junto dos núcleos de portu- 

dispersos pelo globo... 

  

trevista aproximava-se do seu termo. Pe- 
dimos ao nosso entrevistado que nos contasse, 

  
a os leitores da 

  

«Ilustração», a mai 

  

pr emoção 

  

por éle sofrida na sua vida de perigosas aven- 
turas: 

— O caso que lhes vou contar 
ele, acedendo ao nosso pedido 

  

respondeu 
nada tem de 

extraordinário, mas a emoção sofrida só a pod : 

  

       
           

bem avaliar quem esteja habituado a voar. Foi 
por ocasião da visita a Lisboa do grande avia- 
dor De Bernardi. O famoso piloto italiano dis- 

  

tinguiu-me côm a 
2es me autorizou a util 

  

sua estima e por diversas ve 
ar o seu apar lho. 

à conces- 
    

«A primeira vez sei des 
são, uma cousa me preocupava entre tôda 
fazer 0 vôo invertido, isto é, voltando a cabeça 

solo. Não me fôra possível até então dis- 

que me util      
      

    

para o 
pôr de um aparelho que permitisse reatizar o 
vôo nésse sentido visto que nenhum dos que 
existem entre nós sc acham adaptados 
fim. De; 
tempo m 

êsse 

    

joso de me treinar voci durante muito 

ão. Em determinada altura 

ar o solo € notei que tudo 
   

  

     a po: 
lembrei-me de 
começava a mudar de côr, tomando um tom es- 

me se tratava duma 

  

verdeado, Convene 

  

que 
indisposição resultante da minha falta de práti:    

  

  Placi 

  

jo de Abreu na scaringas do seu aparelho 

Mas o «mal» agravava-se de momento para mo- 

  

        mento. Os objectos deformavam-se, a vista ia- 
-me fugindo. Pensci que ia ter uma congestão. 

  

Voltei como pude o avião e comecei a estudar 
a de fazer uma aterragem rápida com o 

go. N: 
várias vezes as mãos enluvadas aos óculos. Por 
fim, quando tudo começava a tornar-se indistinto. 
diante de mim, arranquei os óculos. Como por 
milagre voltei a ver bem € a sentir-me senhor 

a situação. Fôra o caso de que um delgado fio 
álvu 

a êle que 

     a manci    

  

aflição em que me sentia levei 

  

menor pe! 
    

   

    

     

     pando-se duma 

  

de óleo, e: 
óculos, E     lhar-se pelo 

gem a côr esverdeada que tanto me assustara ! 
Oomo vê, nada de extraordiná E contudo, 

que foi um dos n nses da 

  

  

   

  

acredite 
minha car 
Com es 

ent 
Agradecemos ao ilustre aviador a sua amabi 

oporcionou ensejo de pôr em 
destaque o muito valôr do scu feito. Mas uma 

ra o fim que nos propuscramos: 
da grande classe da 

ais no grande torneio 
ácido 

        

lidade que nos | 

    

cousa falta: 

A declaração insofismave 
representação do nosso 

o nos fôra possivel obtê-la de P! 

      
  

    

  

    
     

     

      

     

    

    
   

    

    

   

de Abreu, contra cuja mó: 
déstia de nada vale a curi 

idade do jornalista. E for 
o nos é recorrer, por isso, 

» muito que sôbre o assunto) 
reveu nos jornais nora 

    

    

    

se es 
teamericanos que nunca, 

xaram nos títulos das suas. 
ortagens do meeting de fas 

à intrepidez 

    

tos que fácil nos seria citar, 
lemos esta rápida d 
das provas do nosso compas 

    

triót 

  

«Tenente Abreu, de Por 
tugal, ia provocando sin 

assistência 
algumas admiráv 
sôbre as bancadas em vôo. 
invertido e com o moto 
parado. Tambem fez 

par de espirais ascendentes, pousando depoi 
ao aterrar, as rodas alternadamente no chão, 

  

pes na 

     

  

ste relato, sintético mas eloquente, vem ens 
cimado dum título, expressão norte-americana 
quási intraduz que as emocionantes 
acrobacias realizadas pela nosso compatriota sô 
bre as tribunas da assistência são postas em 
de: a mais notável afirmação das 
provas realizadas. 

E se tu 'o isto ainda não bastasse, teriamos a 
laração pública duma autoridade categori- 
ja como o presidente da comi 

dora do meeting de Cleveland que, no di 
anquete com que encerraram 

firmar que, sem de 

a Plácido de Abreu, 
o melhor elemento europeu que se exibira-nas 

  

     em 

  

vel, 

    

     aque como 

  

    

  

d 
são organiste,     zad 

curso     

  

pronunciado no 
     festas, não hesitou em 

  

primôr para os restantes, fô   

  

provas. 
Como português, a certeza do nosso triunfo, 

e depreende, envaidece-nos; 
nos-cmos satisfeito se, 

  

  que destes factos s 
como   jornalista senti 

“com estas linhas tivermos conquistado algum 
admirador mais para a perícia e audá 
cido de Abreu. 

  

cia de Pláe 

Manusl L. Rodrigusas, 

  O avião »Foguetes 
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vendo-se, sentado, o tenente Plácido de Abreu, é em pé, O mecânico Antonio Lobato



lova cantora 

    
      

      
      

    
    

Levy 
ue debutou a épo 
tro da opereta, tendo 

fado grandes elogios da crític 
leve interpretar brevemente, no 
eátro Sá da Bande do Porto, 

protagonista da Viva Alegre, par- 
fura difícil de executar e que ne- 
essita de mocidade, alegria, lev 

anta privilegiada 
sa Levy reune. 

    

  

      

   

  

      

Acaba de se publicar um livro 
Aisórico de 
Portug: 
fran Paxeco, 
de grande merecimento. 

é ibérico: 

     

   

  

   Um violinista 

Concluiu brilhantemente, o curso 
Eperior de violino o sr. António 
de Figueiredo, discípulo do pro- 
fessor Ivo da Cunh 

   

ILUSTRAÇÃO 

f Uma exposição 

NOTICIAS DA QUINZENA 

partiu há dias para Roma 

   
   
    

  

   

onde foi ocupar um elevado Barão 

pôsto no Ministério dos Ne- ( j 
gócios Estrangeiros italiano, o Pietro 

sr. Barão Pietro de Valentino, de 
que durante alguns anos exer- Valentino 

ceu o cargo de ministro de 

Itália em Por- 
tugal. 

As qualidades 

de inteligência e 
cultura do nobre 
diplomata, dei- 

xam em todos os 
portugueses que 

o conheceram, 
uma viva sau- 
dade. Com a sua permanência entre nós, muito lucrou o pres- 

tígio da nação que representava. 

  

O jovem artista Severo Pires Ma- 
asa da Imprer      tinho, expôs na 

algumas das sua 
nhos, que merecera 
ferências elogiosas. É um novo que 
aparece e que pela primeira vez sc 
apresentou ao público, 

       

João Igrejas 

Um monumento aos Mortos da Guerra 

  

Num desastre de automóvel, em 
adajoz, morreu o nosso cam 
João Igrejas, que pertencia à r 
dacção do Diário de Notícias. A sua 

  

    

morte, pelas condições trágicas em 
que se deu, impressionou não só 
os que com ele trabalhavam, como 

  

odos aqueles com quem privou. 
Era um excelente moço, cheio de 
qualidades de trabalho, óptimo ca- 
racter e bom ai 

  

  

Paulino de Oliveira 

  

x Lamego inaugurou-se um monumento aos mortos da Grande Guerra. 
ndo uma esping armada 
ndeira nacional. E em gra- 

s Cruzes de Cristo. 
Junior — artista de 

    Representa a figura dum militar, segur 
dé baioneta e enrolada nas dobras da b 
nito da região e em bronze a Cruz de Guerra e a 
Tem S metros de altura, O escultor 

e o arquitecto o sr. Alvaro A: 

    
  Os filhos de Paulino de Oliveira, 

a que teve a sua aurea, junta- 
ram os seus melhores versos numa 

ilo de «Poe- 

    
          nome   

              
  

afias acima. A construção foi dirigida pelo sr. José Teixeira de obra a que deram o t 
No acto inaugural falou o sr. tenente José da Silva Freitas, que foi mas». «+ uma cole de poe- 

combatente em França. Referiu-se à acção heroica do batalhão de infan- ias, a que presidiu a «directriz 

aria 9. À seguir, discursaram o abade da Sé Velha de Coimbra, sr. dr. que o Pocta deixára, procurando 

  

    aria 9, nos campos da 
leitura de todos 
la pelos comba- 

», foi lido 

apenas levar a final a sua obra 
escolhendo o que êle teria esco- 
lhido do os «Po 
como ente os teria 
ordenado». 

num dos seus filhos— o advogado 
João de Castro Osório de Oliveira, 
no prefácio do volume, 

Luís Lopes de Melo, capc 
França € o sr. presidente 
dos nomes dos combatentes mortos em ba 
tentes sobreviventes com a frase «Morto no campo da hon 
pelo sargento Belarmino o auto de entrega do monumento à 
nicipal. Foi, então, descerrado o monumento. Ao som do hino 
do estralejar de foguetes, o capitão, sr. Germano Saraiva, o maior pro- 
motor da construção do monumento, fez bandeira que o cobria. 

   
      

  

         
     

         

as
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grande acontecimento parisiense, e 
O talvez mundial, durante êste periodo 

foi sem dúvida a abertura do Salão 
do Automóvel, no Grand Palais. 

Nesta exposição anual são apresentados 
todos os aperfeiçoamentos da indústria mecã- 
nica do transporte e se desenha a orientação 
futura dêsse importantissimo ramo da activi- 
dade comercial. 

te ano, o 26.º em ordem crono- 

ca, não apresenta novidades revolucioná 
rias, nem mesmo inovações importantes ; o 
principios gerais continuam identicos, verifi- 
cando-se apenas um aperfeiçoamento de de- 
talhe, 

A impressão dominante, que se colhe na 
critica geral, é de que o construtor pretende 
impôr confiança e proporcionar confórto ao 
cliente que o procura. 

O automobilismo deixou de ser um despor- 
to, transformando-se n'uma facilidade da exis 
tência, uma maneira prática de locomoção. 

do motor, a segurança 
icidade da suspensão, o 

poder dos travões, a comodidade das carros 
ilisadas, constituem 

um conjunto de qualidades que asseguram ao 
comprador um carro mais rápido, mais co- 
modo, mais económico, contribuindo para a 
popularidade e divulgações de um meio de 
transporte que hoje deve ser essencialmente 
prático. 

TRAÇÃO 

    
  

    

    

  

   

  

  

     

    

A quinze dias de intervalo, duas das cole- 
ctividades onde funcionam cursos de ginastica 
infantil da organisação de Os Sports, aprese 
taram-nos trabalhando em festas comemo- 

rativas. Tanto de uma como de outra vez, a 

exibição foi notável, os pequeninos ginastas 
afirmando um aproveitamento que honra os 
dedicados professores e garante o êxito da 
iniciativa, 

        

À demonstra 

Iniciada ha uns escassos seis meses, a obra 
dos cursos de ginastica destinados ás crianças 
pobres dos bairros populares da cidade, en- 
controu no meio a que era destinada umfaco- 
lhimento caloroso, prova flagrante da sua opor- 
tunidade. No entanto, entre os pseudo técnic 
e os politiqueiros reles, houve quem a dis- 
cutisse, quem pretendesse atravessar-lhe no 
caminho os obstáculos destruidoreszda calu- 
nia e da suspeição, 

Tudo foi em vão; o empreendimento prosse 
guiu, graças à colaboração de algumas en! 
dades e organismos que melhor compreende- 
ram a necessidade e oportunismo de prestar 
à criança portuguesa o auxilio da cultura fi- 
sica racional, 

Sobre os resultados obtidos depõem os fa- 
ctos; entre a correcta lição executada pelos 

alunos do curso de Campo de Ourique em 16 

de Outubro, e a primeira reunião dos pequeni- 
nos da Alfama em 15 de Junho, a diferença é tão 
flagrante que constitue um incontestável su- 
cesso de Os Sports e dos seus colaboradores 

nessa patriotica obra, 
Os cursos inaugurados durante o passado 

ano lectivo reuniam já mais de mil crianças, 
e é de prevêr que êste número aumente con- 
sideravelmente com a contribuição de novos 

cursos em diferentes locais da capital, 
É lamentável e incompreensivel que uma ini 

ciativa de tão grande alcance passe desper- 

     
  

  

    

  

    

          

    

    

    

O curso inaugural da gimnástica infantil, em plena Alfama, em Junho passado 
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o de gimnástica do curso de «Os Sports» em Campo de Ourique, na passada quinçena 

cebida oficialmente e seja até contrariada por 
um passivismo desconfiado. Para bem do pais, 
deviamos pôr de parte preconceitos e dogmas, 
e aceitar sempre como bôas e dignas de auxílio 
todas as obras feitas por portugueses em prol 
de Portugal. 

  

Os campeonatos internacionais de Cascais 
provaram uma vez mais a grande pobreza do 
ténis português. Apesar dos louváveis esforços: 
da respectiva Federação e de algumas colee 
tividades praticantes, incitados pelo contacto: 
do entusiasmo persistente do dr, Alberto Amado, 
os nossos melhores representantes continuam 
provando que servem unicamente para uso in- 
terno. Perante jogadores estrangeiros, desde 
que estes possuam um pouco de classe, baqueam 
sem remissão. 

O torneio de Cascais foi um sucesso com- 
pleto dos tenistas visitantes; venceram todas 
as provas, e os encontros finais foram disputa- 
dos entre êles, por eliminação prévia dos con- 
correntes portugueses. Na prova singular q 
superioridade estrangeira manifestou-se com 
tal relêvo, que as meias finais foram disputadas 
por três franceses e um inglês, que na ronda! 
ante ior haviam eliminado um espanhol e os 
ultimos três portugueses, entre os quais figurava 
o campeão nacional António Casanovas, 

O triunfador do concurso foi o francês Mar- 
cel Bernard, dezoito anos escassos, considerado. 
uma esperança mundial e o quarto jogador do 
seu país; os restantes, embora fôssem nomes 

conhecidos no meio internacional, não podem 
ser considerados grandes valores, sendo curioso 
registar os sucessos que anualmente alcança 
entre nós o inglês Turnbull, há alguns anos 
já inteiramente afastado dos primeiros planos 
nas competições europeas. 

    

  

Os campeonatos nacionais de ciclismo, dis: 

putados no Estoril, valeram ao desporto da 
bicicleta mais uma tarde de 'excelente propa- 
ganda, demonstrando simultâneamente a grande: 
popularidade que gosa em Portugal, 

Ao local da disputa acorreram alguns mi 
lhares de pessoas que se mantiveram, sem a. 
minima comodidade, ao sol, de pé e empure 
rando-se, perto de quatro horas ; mas, ao longo 
dos cem quilómetros percorridos pelos estras 
distas, em todas as povoações atravessadas, & 
população aglomerava-se repetindo o cenário |



   
lanta vez observado ao passar de tôda a Volta 

à Portugal. 

Nicolau e Trindade voltaram a defrontar-se, 
Nicolau voltou a bater Trindade por um escasso 
tomprimento na embalagem final; durante a 
gorrida, o corredor do Benfica realizou todo o 
forcing, repetiu as tentativas de fuga, mudou 
de máquina e de multiplicação, mas o rival 
tolou-se a todos os andamentos e chegou, junto 
tom êle, à vista da meta. 
Êste resultado, reproduzindo fielmente, os 

resultados anteriores da imensa maioria dos 
tmcontros entre os dois homens, deve ser con- 
silerado como a tradução exacta do valor 
mutio : equilibrio assentuado de forças, de- 
tilindo-se no final a favor de Nicolau, mais 
ápido e possante na embalagem. 
O tempo gasto no percurso foi uma desilusão, 

“elevando mesmo em conta um aumento na dis- 
ncia oficialmente indicada, deixa-nos per- 
plexos quanto às possibilidades dos nossos 
melhores ciclistas em competições estrangei- 
ns, 
Entre os restantes concorrentes, que che- 

dhram à debandada, merecem destaque Ribei- 
à Rego, terceiro classificado, o ex-campeão 
Fernandes da Silva, e um desconhecido de 
Loulé, Francisco Brito, que, não tendo sido 
Seleccionado correu extra e atingiu a méta em 
quarto lugar. 
Êste último, até confirmação da proesa, sob 

fserva de que a sua prova não foi oficial- 
ente fiscalizada. 
Os campeonatos de velocidade, secundados 

le um Grande Prémio de Outono que era a 
exacta imagem, sofreram na sua forma, do 

isprichoso percurso escolhido, que era abso- 
ilimente impróprio para provas dêste gé- 

  

      
  

     
    

   

      

     
   

    

Os corredores seguiam a estrada do Monte 
» Estoril, quasi sempre descendo e em repe- 

apenas eram planos e rectos os 
tento e oitenta metros finais. 
O Sporting, com os seus três representan- 

triunfou em absoluto, disputando em am- 
provas, as finais, dois homens seus ; no 

unção 
Sia e conquistou o título pela terceira vez 

secutiva, no Prémio de Outono o campeão 
leve-se, e Assunção Silva triunfou de João 

de Sousa. 
Os representantes do Norte, precedidos de 

fama, desiludiram em absoluto, bem 
io O campeão de Santarem, que realisára 

      

     

       

Campeonato Nacional de Fundo: Nicolau, Trindade, Ribeiro Rego e os concorrentes algarvios escalam um caminho p   

na prova distrital um tempo que batia o re- 
cord do mundo do quilómetro ; claro que, no 
Estoril, foi último da sua eliminatória. Sucede 
sempre assim. 

Dos representantes da província foi Manuel 
Neves, de Setubal, o que mais se distinguiu. 

No seu antigo campo das Salécias, o Club 
de Football «Os Belenenses» inaugurou o mo- 
numento ao saudoso jogador José Manuel 
Soares. 

A cerimónia revestiu um extraordinário ful- 
gor, reuninda numa imponente parada atlética 
os representantes de grande número de co- 
lectividades de todo o país; em frente da la- 
pide evocativa curvaram-se, numa significa 
va homenagem de saudade, perto de oitenta 
estandartes que traduziam o sentir de muitos 
milhares de homens. 
Um ano decorrido sôbre o seu infausto de- 

saparecimento, o malogrado Pepe, que tanta 
vez incarnara em competições internacionais 
a alma entusiasta e combativa da gente portu- 
guesa, recebe da falange desportiva o preito 
a que tem jús, como um símbolo de vontade 
e de fé, um exemplo das virtudes físicas tra- 

  

   

   

  Cempcorato Nacional de Velocidade: Rodrigo Garrido gar 
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dicionais/na raça quezprecisamos perpetuar 
para glória e para prestígio do bom nome 
poruguês. 

A serie de artigos em que o «Diario de Lis- 
boa» vem clamando o seu generoso proposito 
de agitar a causa sagrada das crianças por- 
tuguesas, faz-nos jubilosamente prever que o 
assunto venha a ser debatido em toda a sua 
amplitude, caminhando para uma solução total 
que só é possivel pela conjunção de muitos es- 
forços. 

Partindo do principio que a educação espi- 
ritual da criança portuguesa é um problema 
resolvido, as atenções dos propulsores desta 
generosa campanha patriotica — do mais puro, 
do mais alto, do mais proficuo patriotismo — 
devem sobretudo incidir sobre a cultura fisica 
e higienica das novas gerações. 

O empreendimento, sempre dificil porque 
transtorna a rotina, mais complicado se apre- 
senta no momento presente porque existem es- 
piritos obsecados que, à sombra não sabemos 
de que louco fanatismo, pretendem vedar á 
criança portuguesa o direito de correr, de can- 
tar, de gritar, transformando-a em passivo ins- 
tramento das suas funções fisiologicas. 

Parece, por conseguinte, indispensavel fir- 

mar logo de inicio o criterio a que deve obede- 
cer a cultura fisica infantil, reunindo em dis- 
cussão aberta todos aqueles que no nosso país 
merecem a designação de competentes, e que 
infelizmente bem poucos são. Não queremos 
impór opiniões, nem aceitamos dogmas alheios; 
ha que analisar serenamente os factos, comen- 
tando-os cientificamente a achando a solução 
mais compativel com uma verdade sem fanta- 
sias. 

O robustecimento da criança portuguesa, o 
acautelamento do futuro da raça, dependem 
dos cuidados de que cercarmos as gerações 
que agora despontam, e isso é função quasi 
exclusiva de uma propaganda higiénica intensa 
da profilaxia implacavel das doenças sociais, 
do fomento das energias latentes pela educação 
fisica racional. Esta foi a verdade que a Italia 
soube ver, e a cuja luz precisamos de abrir os 
olhos do indiferentismo português. 

Salazar Carreira. 

EO TE Emma Sn 

  

ameia-final sóbre João de Sousa e Mamiel Neves 

bo 
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Na Costa do Sol 

Continúa marcando pela elegancia c animação 
as festas que diariamente se realisam na Costa 
do Sol, tante mar 
jantares d 
«chá dançantes» e «jantares à america 

     
manhãs do T 

  

, como os 
e gala do Estoril-Palacio-Hot   1, os 

        1» do 
Casino Estoril, seguidos de baile, onde se reune 
tudo que de melhor con cia, 

qual nos recerdam os seguintes nomes: 

  

a a nossa aristoci   

  

   
Ministra de Alemanha, esposa do Conselhei 

  

ação de: França, Condessa de Murça, 
D. Octavia Guedes Cau da Costa, D. Ilda Garcia 
Rosado de Bastos, D. Alda Guedes Pinto M 
chado e filhas, D. Fernanda Bettencourt Moreira 
de Carvalho e filha, D. Justina Fialho de Sousa 
Coutinho e filhas, D. Mariana Corrêa de Sampaio 
de S + D. Ana de Serpa Pimentel 

ão Pinto de Mora 
nto Cohen, D. Isabel Fialho de Mendonç; 

al Coelho, D.-Am 
ia Resende da Silva de Melo, D. Leonor de Al- 
meida « Silva Marques Guedes, D Eugenia Ri- 
beiro da Silva, D. Maria T a Mayer 

s, D. Hermine “ardoso, 
D. Alice Guedes de Heredia 
Ferraz de Oliveira Monteiro, 

va Gonçalves, D, Mar 
mara de Noronha Husum, D. Tereza da Câmara 
de Carvalho Daun e Lorena, D. Isaura Roquet 
D. Felismina Cardim, D. Tomazia Ercira, D. M; 
ria Cohen Espirito Santo Silva, 
Soares de Albergaria 1 
Sarafana, D. Alix Maury di 
Rego, D. Delfina 

    

    

    
     

  

   

x    
   

    
     

    

         
de Magal 

  

Pereira 
D. Maria Angelin 
D. Eugenia 

    
    

  

eles 
       da do Carmo da 

  

    
    

D. Ludovina 
nís, D. Bernardette Vaz 

Melo, senhora de Melo 
ialeão Roma, D. Sofia Cova- 

cich de Sousa Lima, D. Sarah Belmar da Costa 
c filhas, D. Adelina Dinís de Almeida, D. 
rith May de Carvalho, D. Guita de Calheiros e 
Meneses, D. Luísa de Sá Pais do Amaral Ma 
cieira, D. Joana Ressano Garcia e filha, D. Sarah 
Velez e filha, D. Alice Bastos e filha, D, Mari 

Bramão Reis do Carmo e Cunha, D. Mar: 
Mousinho de Albuquerque e filha, D. Maria Rira 
de Carvalho Daun e Lorena de Calheiros e Me- 
neses, D. Maria Vecchi Pinto Coelho de Vilh 
na, D. Maria Eugenia Corta de Sampaio de 
astro Pereira, D. Maria Danim Lobo Santos 

Moreira, D. Maria da Assunção Pinheiro Chagas 
nho, D. Paloma Benoliel Zagury, D. Sim 

Zagury Casales, D. Carmen Corrêa Leite Belmar 
da Costa, D. Lucinda da Conceição Pere 
Graça, D. Margarida Queriol Macieira, D. Mari 

Guedes de Heredia de Bandeira, D. Bea 
siglieri Pedroso de Pina, D. Luísa da Cá- 

Assis Posser de Andrade, D. Maria Tereza 
usa Ximenes Teles, D. Isabel da 

Câmara Assis Burnay, D. Irene de Vasconcelos, 
ma Torre do Vale, D. Natalia Diogo da 

     
    

    
   

      

  

      

    

Luís     

    

    

  

  
     

        

    
      

        

      
mara 

    

    

Costa e Sil 
Demostier, D. Mar 

(Castelo Nov 
D. Maria Tereza Pinheiro Chagas, D. Maria Flor 
ra, D. Maria da Assunção, D. Maria Amelia Bas- 
tos Amaral, D. Maria Adelaide Canavarro E 

des Costa, D. Maria da Câmara Assis, D.$: 
ah Maria da Mota Ferreira Cardoso, D. M 
Luísa de Pina, etc, etc, 

  

doso 
     

    
  

      
      

    

  

Na Exposição Industrial 

A inauguração das ematiné 
sabados no salão, de festas do Pavilhão da 
Exposição Industrial Portuguesa, no 
Eduardo VII, constituiu um verdadeiro acon- 
tecimento mundano, pois ali se reuniram as 
principais familias da nossa melhor sociedade. 

Houve sessão de cinema e concerto de música 

  

   

  

as 

  

VIDA 
ENTE 

a, por um eximio s 

        

portugue: xteto sob a direc-     

  

ção do maestro Camilo Rebocho, e confer     
por uma distinta actr 

  

«double» de inspirada 

  

Todos os sabados, enquanto durar a Grande 
Exposição Industrial Portuguesa, haverá no salão 
interessantes «matinces elegantes», 
   

  

no final sorteados pela assis- 
as prendas, oferta dos e 

Casamentos 
Em Carcavelos, 

  

positores, 

   

  

e na igreja matriz, 
com extraordiná lhantismo, o c 
da sr D, Adelaide Maria de Melo Breyi 

a (Belmonte), gentil filha da sr. 
ncamp de Melo Bi 

sr, D Vasco da C 

  

    

    
   

    

  

ner da Câma 

  

  ara (Belmonte), com o s 
a sr* D. Ma 
Vilas 
as 

   
   

    

noiva sr. 
Pinto Bastos e D, Maria 

mãs da 

  ara (Belmonte), e padrinhos o pa 

  

e o irmão do noivo capitão sr. Frederico Vilar, 

  

Celebrou o acto religioso o reverendo de Car- 

  

cavelos, que no fim da missa fez uma brilhante 

  

  alocu ua Santidade dignou-se enviar aos     
noivos a sua benção. 

  

foi servido no 
a da Quinta 

da Alagõa, um finissimo «lanche» da Confeitaria 

Finda a cerimónia religiosa 
salão de mesa da elegante residên       

Aurea, partindo os noivos depois para o Luso, 
onde foram passar a lua de mel, seguindo de ali 
para Mirandel: 

— Realizou. 
   , onde vão fixar residência. 

e na paroquial de Santa Isabel, o 
    

  

Um concerto 

  

Fosé Resenstock-— nome conhecido no meio musical 
que actualmente reside em Paris, tendo dado 

concertos em Londres, Bruxelas, Cannes e Eiarritz, 

apresenta-se ao público de Lisboa, depois de alguns 
anos de ausência, na tarde de 13 dêste mês; no Teatro 
da Trindade. O ilustre pianista exibir-se-d, num 
interessante recital, com sua mai, a sr* D. Adelina 

Posenstock — fambém pianista distinta — tocando 
em dois pianos, à célebre Sonata de Mozart 

     

      

casamento da sr.º D. Maria da Conceição Pacheod: 
Pereira Coutinho (Soydos), interessante filha d 
sr* D. Maria Margarida de Carvalho Lacerd 

Coutinho e do si 
Coutinho (Soydos), e né 

idos srs. Marquezes de Soydos, com O 
Bernardo de Seixas Bessone lh 

* D, Elisa de Seixas Bessone Mauritty ei 
Leopoldo de Sousa e Meneses Bessone Mai 

ritty, já falecido, e neto da sr.* Condessa D, Mari 

  

     
   

     

   
   

     

     

   

    

   

      
   

  

    

    

  

     

     

   

    

     

     
    

    

   
   

       
  

    Efigênia de Sousa e Meneses e do sr. Co 
Angelo Filipe Bessonc. 

  

seus primos a sr.“ D. Maria da Graça de Noronl 
Figueiredo Valente, e o sr. dr. Carlos de Fi 
redo Valente e por parte do noivo a sr.* D, 
triz Lourenço Pereira Coutinho e o sr. D. J 
Pereira Coutinho (Soydos), 

O acto religioso foi celebrado pelo reverei 
dr. Albano-Augusto Teixeira, da Diodece de 
liapor, amigo íntimo d 
fim da missa fez uma brilhante alocução, 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísti 

     

        

   

as e vali     as prendas. : 
Com muita intimidade, devido a um luto, 

ente da família do noivo, realisou-se na | 
quial do Coração de Jesus, a Santa Marta, o cê 

mento da sr.* D. Maria Tereza Hipólito 
de Araujo, gentil da sr* DM 
a Pereira de Araujo e do coronel do Corp 
ado Ma 

Araujo, com o sr. 
da srº D, Am: 
Cardo 

itão, recebendo os noivos a benção de $ 
Santidad; 

  

  
      

     

  

    

   
   quim S Ivestre Leitão, fil 

ia de Abr ir 4 de Lima Tas     

      

seguiram a bordo do paquete «General 
Martin», para Berlim, onde o noivo vai conch 
o curso genheiro na Escola Superi 

  

   
de e    

Técnica. 
Aos noivos foi of 

de valiosas e artísticas prendas. 
— No Alentejo, na Vila do Crato, realisou 

na capela do palacete da sr.º D. Lavinia dé 
Nogueira Ferreira e do sr, dr Abílio 
Ferreira, o casamento de sua interessante 
D. Maria Amélia, com o sr. dr. Jorge da É 
seca Bastos, filho da sr.“ D. Emestina Vi 
Bastos, e do sr, António de Bastos. 

Foram mad D. Maria Eugén 
Relvas e padrinhos os srs. dr, Antóni 
Macedo, José de Almeida Bastos, €) 

Vicira da Fonseca. q 
Celebrou o acto religioso, o reverendo! 

nio Marques, que no fim da missa fez u 
lhante alocução. 

Term 
ão de mêsa da elegante r 
lanche da «Versailles». 

  

       

   
    

    
   

    

    

  

   inha a 
dr 

  

        

  

do o acto reli 

  

gioso, foi servido na 
sidência, um fini      

oferecido um grande ni 
de artísticas valiosas prendas, 

Aos noivos f 

  

Baptisados 

    

capela da Quinta das Janclas, em Ob 
isou-se o baptisado da menina Maria. 

gentil filhinha da sr.* D. Maria Alice Carneiro Ne 
Rebélo da Gama e do sr, Faustino Luz da Ga 

Serviram de madrinha sua avó materna srê 
Alice Ca 
avô pa 

Finda a ceri 

        

carácter de mui 

  

lão de mêsa da cl 
simo almôço. 

  

egante residência, u 
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Concurso Fotográfico 
entre amadores 

organisado pela 
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Foto da sr 

  

535 — Cow mvrra sue, 

  Foto di
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540 — Vota Da Estuápa — (Foto do sr, H. Botelho — Lisho 541 Pasraoem no umano — (Foto do sr, Jogo Dias — Tavira) 

  

542 Rox sex mise o do sr. Alvaro Laborinho 543 — Sunrizespo 
  +: (Foto do sr. Manuel Abreu 544 Kovax Ex Acção, .—(Foto do sr. Cândido Ferreira, 

Coimbro dos Rets — Estorál 

   
   

      ES E A 

545 — Fiaxno — Foto do sr. Carvalho 546 — Ex Guxova — /Foto doisr. Reis 547 —O pari iitoxto...—(Foto dosr du 548 Sroar sviço — (Foto da sra DA Subtil — Lisboa Gonçaives — Lisboa gusto Severino — Figueiro dos Vinhos) aite de Carvalho Bastos — Lisboa) 

    

549 — Pastaxno — (Foto do sr. Raúl Lemos — Abrantes 550 No Rio Tiso — (Foto do sr. Ratll Lemos — Abrantes 551—Lavaprinás...— (Foto do sr, Raúl Lemos Abra) 
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sr. Damubio — 553-Si vi. Lava ru Marnel     

  

sou — (Foto da sr. D. Maria Fernanda Ramalho — Figueira da Fo; 

    

   58 — Cavanaana so Samuino o 559 — Nvn xa Guanva — (E á=IFo Teixeira — Lisboa, Guarda) Port     

  

561 — Goes — (Foto do sr. Miguel Ferreira Martins — Lisboa) 

    

mare Foto do 565- Prxtro no ota 
Subtil Lisboa, r. Diogo de Oliveira'R         
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569 — Coxves 
    sr. Manuel Auguto 

  

    di Ate 

572 — Na iara — (Foto do sr. Anton 573 — O uxrannrcan xa r* D. Maria Rosalina Silva Salavisa — Castelo Branco h 

  

Foto do sr. Eduard 
Vila Nova de Gaia) 

 



E 

1 há dias nas Lectures pour tous, um ar- 
ligo que me agradou profundamente e 
que é de uma actualidade flagrante. Tra- 
la-se de um assunto, que se em França 

sério, entre nós é um verdadeiro problema. A 
que há agora dos filhos não quererem 

ir as carreiras dos pais, onde têm já um 
feito e as maiores facilidades, Antiga- 
havia familias de gerações militares, ma- 

idos, advogados, comerciantes, industriais, 
já assim não é Os meninos aos dez anos 
vocações irresistiveis para carreiras em 

nada podem fazer, e, de aí provem tambem 
desordem, que se nota na sociedade de 
Filhos de familias, onde sempre houve 

ogados querem ser aviadores, nas familias 
es os meninos querem ser diplomatas, e 

novas vidas, que vão crear, com dificuldade 
fam. Mas apesar de para eles ser nociva, 

a mania de desdenhar as tradições familia- 
oque os prnjudica fatalmente a não ser que 

lenham verdadeiras vocações o que é raro, isso 
é ainda o que mais prejudica a sociedade. 

  
     

   
    

     

    
     

      

     

   

  

    

    

       

VIDA 
FEMININA 
O que é pena é o desprezo que têm os filhos de 
comerciantes e industriais, pela vida de seus 
pais e a mania de serem bachareis ou médicos, 
mediocres, em vez de continuarem a ser comer- 
ciantes de honrada e conhecida firma, ou indus- 
triais, que com novas energias e inteligencia 
desenvolvam a industria nacional O mesmo se 
dá com a agricultura e com tudo o que é tradi- 
ção, o que é para lamentar, mas como as la- 
mentações de nada servem nêste mundo, o que 
há a fazer é combater energicamente, essa ten- 
dência da humanidade e estudar de onde provem 
êsse mal Cerlamente vem da mania, que todas 
têm de se queixar amargamente da profissão, 
que exercem. É raro o homem que ao chegar a 
casa, não pragueje contra a profissão, que tem 
e por mais rendosa que ela seja, não lhe encon- 
tre mil defeitos e não ache sempre, que traba- 
lha mais do que pode e que «s outras profis- 
sões é que sã» lucrativas e não têm nada que 
jazer. 

As crianças ouvem e instintivamente come- 
cam a ter aborrecimento à profissão paterna, 
que até ali achavam à ideal, porque qual é o pe- 
queno, que não tem o ideal de ser como o pa 
Se em vez de barafustarem contra a sua profis- 
são e contra O trabalho, diante das cri 
habiluassem a respeitar o modo de vida do pai, 
que lhe dá a maneira de sustentar a casa e à 
família, não haveria tantas vocações, que em 
geral são um desastre, e estaria com certeza a 
sociedade muito mais equilibrada Mas o mal é 
que ninguém está contente com o que tem, gosta 
do trabalho que faz, ou do sítio onde vive. k' 
uma doença da época, que como tôdas as doen- 
ças tem de ser tratada e curada porque é a mais 
perigosa das enfermidades e provoca um mal 
estar geral. Todos devem compreender que numa 
época de luta como é esta que atravessamos 
tôdas as profissões exigem muito trabalho e 
muito esfórço, mas tôdas, umas num sentido, 
outras noutro, e, os queixumes nada mudam. 
O melhor é trabalhar de cabeça levantada e cara 
alegre, e encaminhar os filhos, a que sejam os 
continuadores da sua obra, onde encontram já 
um nome feito, e um caminho aberto, entrando 
na vida com muito mais facilidade, e contribuir 
assim para que a sociedade tenha muito mais 
ordem e equilíbrio e fazendo à felicidade dos 
seus filhos fazerem também a de todos. Os que 
liverem verdadeiras vocações cedo ou tarde se 
manifestarão e, as excepções só confirmam a 
regra. Encarando a vida com alegria e confiança, 
farão com que os seus filhos tenham fé e que 
trabalhem com energia nas carreiras que seus 
pais seguiram e assim caminharemos com cer- 
leza para mais ordem e para o ressurgimento 
nacional, 

  

      

   

  

     

    

   

      

  

      

Maria de Eça. 

Modas 

(CM a proximidade do inverno começam as 
* recepções e é absolutamente necessário 

pensar nos abafos para a noite. Continuam a 
usar-se os pequenos casacos em veludo ou 
pele, mas nas noites verdadeiramente frias, 
êsses pequenos casacos não são o bastante, 
para nos abrigar, e, evitar a traiçoeira pneu- 
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monia, que nos espreita. Damos hoje um ma” 
gnífico modelo de casaco em veludo preto e 
raposa. As mangas, todas em pele, são de 
uma originalidade que o torna graciosissimo. 
Todo forrado em tecido «lamé» é um abafo de 
luxo e de grande elegância, Para de dia apre- 
sentamos um casaco muito simples em «breit- 
schwantz», que continúa a pagar o favor da 
moda, por ser um tecido bonito e muito prá- 
tico. É um casaco que se póde usar para 
«sport» ou para passeio, sendo também pró- 
prio para fazer visitas ou ir a um chá é 
um casaco útil que se presta a vários usos. 
Para vestido de noite têm as nossas leitoras 
um lindissimo modêto de Arlette em «crêpe 
roumain» a última moda para vestidos de 
baile. 

De uma encantadora simplicidade, os cortes 
da saia são a sua grande novidade, assim como 
graciosa capinha que o completa. Para a tarde 
um lindo vestido em veludo preto e peles, 
usado por Lady Ashley. Simples de linha a sua 
elegância consiste na beleza do tecido e na 
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qualidade das peles. O chapéu que o acompa- 
nha é em feltro «flamond» guarnecido a veludo 
e com uma fantasia, É uma «toilette» de re- 
quintado bom gósto, 
Continuam a usar-se as carteiras «assor- 

ties: ao vestido e para os dias frios reapa- 
recerão os regalos, que já o ano passado, 
começaram a mostrar-se timidamente. São 
graciosos e quando faz frio muito confortá 
veis. Quási todos servem de «sac-i 
main» o que é da maior utilidade evi 
tando uso da carteira. 

  

   

  

Higiene e beleza 

  

Myttas senhoras se queixam de não 
ter êsse desenvolvimento de p 

tanas, que as artistas do cinêma puze- 
ram em moda. 

As pestanas são quási sempre muito 
mais abundantes nas pálpebras supe- 
riores, mas como tudo, podem ser tra- 
tadas e conseguir-se umas lindas pes- 
tanas frisadas e recurvas como manda 
a moda actual Para provocar o seu 
crescimento e mantê-las em bom es: 
tado, e, dar ao olhar um maior en- 
canto e sedução. recomenda-se a se- 
guinte pomada: Vaselina, 5 gramas; É 
precipitado amarelo, 0,05. Todas as 
noites ao deitar põe-se nas pálpe- 
bras um pouco desta pomada em 
quantidade, que não incomode os 
olhos, e ao fim de algum tempo, as 
sobrancelhas desenvolvem-se e to- 
mam êsse lindo aspecto, que faz dos 
olhos de algumas das mais lindas ar- 
tistas do écran verdadeiras estrélas 
de brilho e, adoçando o olhar ve- 
lam-no ligeiramente, 
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A Mãi de Goethe 

A SORA que se celebra o centenário de Goe- 
*À the, não podemos deixar de falar na mu- 
lher, que foi na vida, o seu maior afeto : Sua 
mai, Elisabeth Suxtor, casada aos dezasete anos 
com um homem mais velho do que ela vinte 
anos, homem sevéro, que tinha o aspecto de 

censurar que se gozasse a vida. Um ano depo 
de casada a senhora Conselheira, como se di 
na Alemanha, era mai. Dotada de um esplêndido 
carácter, sério, mas muito alegre, nunca se 
lamentou, de se vêr amarrada e fechada numa 
vida demasiado séria, ela sabia tirar partido 

da vida e aceitar com alegria os seus devere 
afastando todos os pensamentos tristes e pocti- 
sando, até os mais enfadonhos trabalhos do- 
mésticos. Depressa o filho foi para ela um 
companheiro, mais próximo dela na idade do 
que o marido, Amou-o não sómente como fi 
lho, mas como irmã mais velha, ela que pouco 
tinha passado, da idade em que se brinca com 
as bonecas Sôbre a educação da criança ado- 

rada, ela estava em completo desacôrdo com 
o senhor Conselheiro. que era partidário da 
educação severa, dos castigos, enquanto ela 
preferia a persuação e a doçura afetuosa. Ni 
turulmente Wolfrang Goethe preferia 
metodo e desde a mais tenra idade, teve uma 
pre a marcada por sua mã 

Em seguida a uma pequena cêna de família, 
em que se tinham divertido a evocar a lem- 
brança lendária, dos quatro filhos Aymon, por 
brincadeira deram à senhora Goethe o nome 
da mãi dos Aymon, Aja, na intimidade conser- 
vou êsse nome que Wolfrang gostava de lhe 
dar. Mamã Aja exerceu toda a sua vida uma 
enorme influência no seu filho e a prova dá-a 
a sua correspondência particular. «Tinha uma 
agradável filosofia e um resoluto otimismo. 
Escrevia-lhe um dia: «Eu passo através do 
mundo sem pretensões, procuro sempre O 
lado bom, de todas as coisas, e deixo o mau. 
Aquele que criou o homem, e, sabe melhor 
adoçar os ângulos. Não moraliso ninguém. 
Graças a êste sistema estou sempre bem, fe- 

liz e satisfeita». O que não impedia /que ti- 

  

  

    

    

       
    

    

        
     

  

  

      

  

     

      

  

  

        
  

vesse uma grande sensibilidade. Em 1815 
quando seu filho esteve à morte, em Weimar, 
ela tratando-o sem nunca falar na sua inquies 
tação, sem um queixume, com uma tranquiliz 
dade enorme sem se trair, sem permitir que 
à sua volta se mostrassem inquietos, mas 
quando o perigo foi afastado dizia corajost | 

  

mente: «Eu sabia o estado dêle, mas não O 

queria dizer. Agora posso de novo onvir falar | 
dêle, sem 

sentir uma 

aguilhoada 

  

     no cora 
ção, Mais 
do que nin- 
guém, ela 
interessa - 
va-se pelos 
trabalhos 
de seu fi- 
lho. Tinha 
uma idea 
nítida, da 
excelência 
da alegria 
como hi- 
giene mo- 
ral, e, es- 
forçou-se 
toda a vida 
a incutir 

nos seus, 
especial 
mente no 
seu queri- 
do Wol- 

frang, essa 
idea, Goe 
the tomou dela esta'confortadora máxima, «Se 
queres ter uma bela vida não te importes com 
o passado, evita as preocupações, goza O pres 
sente e deixa a Deus o cuidado do futuros 
A-pesar de ter sofrido horríveis desgôstos 
De seis filhos perdeu quatro, mamã Aja cultis 
vou sempre essa sorridente filosofia, No mos 
mento de deixar êste mundo recebeu um cons 

vite mundano e julgou-se obrigada à 
responder e a desculpar-se de não ter 
aceitado, dizendo: «Que lamentava 
não poder aceitar porque era obriz 
gada a morrer de aí a pouco.» Quanta 
influência teve uma mãi assim na obra; 
do grande homem é fácil de com 
preender, porque é extraordinária 8 
sua influência que têm nos filhos O 
carácter e a inteligência das mais 
Mais ainda do que a dos pais. 

Mulher de letras 

Dos hoje às nossas leitoras o res 
trato de uma rapariga da melhor 

sociedade de Londres e notável es; 
critora, «Miss» Nancy Freemans 
Mitford, filha mais velha do Bardo 
Redesdale. Escreveu entre outros um 
interessante romance, que obteve o 
maior sucesso, intitulado [sHigland 
Fling», e, brevemente publicará um 
outro livro, que deve ter o mesmo si 
cesso, porque nêle a escritora mens 
tém a mesma «verve» que dá aos seus 
livros um grande realce e valor 
«Miss» Nancy além de escritora É) 
uma desportista e os jogos físicos, 
não a impedem de ser uma inteles 
ctual, que estuda, lê e trabalha, 
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XADREZ 

Este curioso problema de xadrez é da autoria 

  

s prometeram imprudentemente fazer 
dama com um dos seus peões. 

  

  

Como é que as brancas podem impedir que as 
pretas façam Dama? 

É a vez das brancas jogarem. A metade supe-     
rior do taboleiro foi omitida para poupar espaço. 

CURIOSIDADES 

NAS DI 
Espalhou-se que o presidente Hoover é multi- 

  

FORT HOMENS DE ESTADO 

   
-milion: 

   
jo. Assegura-se, porém, que a sua for- 

  

tuna fica um pouco aquém dum milhão de dó- 
lares. Poucos presidentes dos Estados Unidos 
no entanto, desfrutaram semelhante riqueza 

  

Alguns foram mesmo pobres. Washington era 

  

rico para aquela época ; e Jefterson tinha fortuna 
  quando assumiu o mas morreu completa- 

  

mente arruinado porque abandonára as suas 

  

plantações e fóra roubado. 
Depois de ter deixado a Casa Branca, m 

vezes lhe aconteceu ter trinta c quarenta pes- 
soas à mesa, quer para o almôço, quer para o 

   

r; e alguns, dêsses convivas cram-lhe com- 
mente desconhecidos. Nã ois, de admi- p 

rar que sc tenha visto obrigado a vender a sua 
  

  

biblioteca — que se tornou o núcleo da biblio- 
teca do Congresso. 

  

Nenhum outro presidente 
grande fortuna. 

ados. Alguns não possuiam, por assim dizer, 
Não é, 

passou por ter 
A maior parte « 

  

n só reme- 

  

coisa nenhum 
que se medem 
Hamilton 
bens consider 

  

porém, pclo dinheiro 
ades dos estadistas, 

  

não deixou nada e nunca possuiu 
Pitt Júnior morreu crivado 

  

e foi pr 

  

de dívi    o que o país satisfizesse 
os seus compromissos. 

PENSAMENTO 
jo pode ser perfeitamente feliz por 

    

é o céu, nem completamente desgra- 
o caminho. — Ch. de la Ferro 

que 
cada porque « 
nays. 

  

OS GATOS PRETOS 
DÃO SORTE? 

mais antigas superstições, todos 
os por 

ão, deixam, quan 
do tratados: 
com bondas 

     

de, trazer 
boa sorte, 
sob a forma 
de recoms 

des. 
deusas, 

      

Superstiz 
ções postes 
riores, con 
tudo, bascas 

o mau 
um gato preto, 

sendo também tais gatos os favoritos das bre 

   omerleyton H 
westoft, talvez o melhor labirinto inglês que 
    rinto de all, perto de Lo- 

ainda existe. vam-se na velha crença de que o 

  

costumava tomar à forma de 

xas. Por isso iciar um gato preto era desire 

  

mar O inimii 

  

» € bem à:   im as bruxas. Portanto,     
   

  

CONTRÔLE 
SIMULTANEO aa E 

de tamanho, nitidez, efeito, benevolência, evitará o azar. 
diafragma e velocidade antes 
e durante a exposição com a 
maquina pronta a funcionar: 

verdadeiramente, no que a superstiç 

  

consistir cra: não em que um gato p 
licidade, n 

  

As antes 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

     

    

  

E o que vos oferece o novo 1 4ey ad 71 8 91 

lleiflex ME RICIA|D O/RÍIJA! 
e) | nla/L E/RIT/A IJ ACSpá 

automático 6x6 uroTAR||ABAR 
Contrôle de nitidez directamente pelo vila pio sie ||| 
vidro*despolido, quer dizer com a : ita 
maio ara pidá=ie e cd viam v|s/r|o Ao 

"Cc vi N/O|E|LI| M|AIR/T|EI 
vía palnialo R[Z] 
va Po A | o o 

Polito xjElsiT|Rr(o iz |o [20 
fios 4, x[ulz Je o = (ais 

A joga o 9 de copas. Se D não cobrir 

    

balda-se à Dama de oiros e C faz o Az, jogando! 
coberto com O 

ão a Dama de copas, 
outra vez oiros, que 
arta vasa. 

  

em seguid 

  

o 10 de oiros, que 
Valete por A. Este faz ent    
depois o Az de oiros, e j      

    B corta, fazendo assim a q 
Se D cobrir, B corta e põe na mesa a Dama, 

de oiros: C joga o Rei e À faz o Az jogando em 
, sôbre a qual B deita 
duas de copas, 

    
la a Dama de cc 

    

Vende-se nas casas do artigos fotograficos 
Peça-se o catalogo BI40 da fabrica 
FRANKE & HEIDECKE + BRAUNSCHWEIG    

   

  

A mét a, e no ento alnda mániá gu res uma bos menina 
Clarin queria dizer que ME 

logo a (Do «Punchajo 
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| ACABA DE SAÍR 
a 7.º edição, revista 

ima olhar e Tas 
ANTERO DE FIGUEIREDO 

  

  

   12%00 

16$00 

1 vol. de 375 págs., brochado 

Encadernado .... 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  Hi 
BE QUERES VIMER; 
DESPERTA, E LONA! 

ARTE DE REVIGORAR 

A ALMA E O CORPO 
POR 

ELLICK MORN 
1 VOLUME DE 268 PAGINAS, BROCHADO, 10500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND y 

73, Rua Garrett, 75 — LisBoAa 

  

  

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

+ brochado, . . 10500 
1 volume de 284 paginas 4 i paginas | encadernado : 14500 

Papivos À 

LIVRARIA BERTRAND   
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| COLECÇÃO FAMILIAR | 
VOLUME 

BROCHADO 
= [O] 

Esc. 7500 

    

  

Esc. 12$00   
Romances morais proprios para senhoras emeninas 
  

olecção, especialmente destinada a senhoras e a me- 

  

M. MARYAN 

Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 
mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

VOLUMES NO PRELO: 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

pEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 
LISBOA 

  

Rua da Condessa, 80 

, 

nterê ! n exemplos 
RA E 

ção d F, e a a ade, ataviando-a 

VOLUMES PUBLICADOS : 

  

Aº venda a 2.º edição 

À atalho gem im 
ROMANCE 

POR 

AQUILINO RIBEIRO   
12800 

16%S00 

1 vol. de 308 págs., brochado 

Encadernado .. 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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| OBRAS | | A! venda a 3" edição 
| DE 

JULIO DANTAS anpam FAUNOS 
(34 edição), 1 vol 

3800; | FR E 8800 
(1.4 edição), 1 vol. br... 15500 

AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO X 
1 vol. Enc. 12800 

    

        

   
(3º edi 

AO OUVIDO 1 (5º 5) — O que eu 
lhe disse das mulheres — O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse da guerra — O que le 

se do, passado, 1 vol, Ene. 14800; br... ae jr g800 AQUILINO RIBEIRO 
E AMAR — (2: ed.), 1 vol. Enc 

  

    

         
      

CARTAS DE LONDRES -— (2.º edição), 1 vol En a E 
RENO br E DA Ro 10$00 «Os descritivos do romance, que muitos são, 

“OMO s 48 ediçi ol. E ADA à E 
SoM es te (dos SONÇÃO a E E insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 

  

2.4 edição), 1 Re e. 13500; gens de mestre, encontram parceir:  condignos 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 

a naturalidade.» — César de Frias. 

     

    
   
    
     
   

  

      

  

“13800; 
edição), 1 vol. 

[brochado. . .. 12$00 
1 voli de 366 Páginas encadernado . 16$00 

(1a edição), 1 vol. 

        

     
| 15800; br. 
| HOJE — (5º edição), sg0o | À venda em todas as livrarias 
| APOLO — (23 edição), 1 volume 

| HERO N : dE UR sãoo Peqios: é 
| “(Conter 11800; br... 6800 LIVRARIA BERTRAND 
| ag 73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  rs SS 

  

  

        

  

  

  

| 
| 13500; br 

    

    

          

   

  

   

    

        
   

      

      

   

    

        

   

   
    

      

  

10800 | 
ANGUA PORTUGUESA — (Con- 

| SE Rede 850 reis es = 

POESIA ' | BIBLIA DA VIDA vol. Ene. 11800; br... 6800 
. Enc. 9800; br. Soo E 

Sea j Tesoiro do pensamento humano 

| TEATRO ÇÃO DE 10.000 MAXIMAS, PENSAMENTOS 
| EUCO — (2.º edição), 1 vol. br. 3800 COLHIDAS BRAS DOS ME: 

(GE elição) Lol DE 3800 IS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
o), br: : 3800 Por Morais Leal 

(5º edição), 1 vol. Ene. 13800; fio intos — 1361 autores — Por ordem alfabética 
TRÃO DE FIGUEIROA “eilição), 1 vol. Este livro, q nta despido de preter pros 

ae ce 3800 cher apen lacuna que, no nosso meio literá- 

  

muito 
s imilares, e o 

facilmente 
e exgotam, 
radas. Pode- 

do nosso, 
s estrans 

reforçar, por uma curiosa 
e bem organizada resenha bibliográfica, o que afirmamos 
e supomos inútil comprovar, sabido como é de todos os que 
acompanham dia À 0 movimento editorial dos centros. 
de maior expansão literári 

Na BÍBLIA DA VIDA, a s 
ntenças colhidas dos mell 

modernos foi 
| nela o con 

que não deixar no espírito a imp 
sagrar-se-lhe um capítulo, care 

Obra prec 
t 

    apreço em que o 
pelo número d; 

  

MATER DOLOROSA 16 ci 
1028 (ai edição), E vol. br 
O QUE MORR AMOR — (5.º edição), 1 vol 

    

  

melhore: 
     

1 vol. br 
1 vol. br. 

  

    
    

   
    

      

        

pensamentos, máxi- 
autores antigos e |) 

úpulo, observando-se 
mento de três linhas, 

ão de que poderia con | 
or. 
em da pena profissão, 

ra os que apreciam 
stante dos erudi- 

s a s como numa escolhida 
Pedido= à il e r dos livros que mais encantam o |) 

E. PORTUGAL-BRASIL vro o menos culto brilha nas suas conversações 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 1 GR. VOL. DE 529 PAGS. ELEGANTEMENTE 

e ENC. 17800; BR. 12800 
ou à LIVRARIA BERTRAND PEDIDOS A S, E, PORTUGAL-BRASIL | 

Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA | Rua da Condessa, 80 LISBOA 

       
      

  

      
   

    

4 (4 edição), 1 vol. 
I RO VERD! 
OROR MARIANA — (4. 

ÃO NAS LARA 

    

     
vol. Ene. 13800; br 

VIRIATO “PRÁGICO — (5, 
13800; br.    1 vol. Ene. 
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VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO | 

        

DA LINGUA PORTUGUESA » a po 
A. R. Goncalves Viana A venda a 9.º ed ção 

  

    pico da Lts 
Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 
EM APÊNDICE 

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua Garrkrr, 75— LISBOA 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

: O acórdo ortográfico entre a Academia 
  

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

  «Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, E a É 

  

    
vaz 

vercorrer quilómetros sobre uma 
le explicar em vinte volume 

a sombra furtiva de um capricho de mulh 

  

      NOVA EDIÇÃO 

—Julio Dantas. 

Touros de morte 
a vol. 257 gs. cha dot BLASGO MANSO r vol. de 276 pags., brochado 

Um dos mais interessantes livros deste autor 10 $ 00 

1 volume de 384 pags., brochado ... 10$o0 Encadernado 14$00 
encadernado , 14$00 

  

  

  

Peninos À Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 —Lissoa 
73, Rua Garrkrr, 75— LISBOA | 

  

    

    mean, 

  

O MESTRE POPULAR NOVO DICIONÁRIO 
ou DA 

O INGLÊS SEM MESTRE LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE: FIGUEIREDO 

  

  

      ncia, geram 
ao alcance de tô 

», Correspondênc 
ncins e de tôdas     

  

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA “QUART 

8* EDIÇÃO Muito corrigid: amente aumentada, 

E gr. vol. só pág. En. ... Esc 30800 O Novo Dicionário é o mais actualizado, autorizado e com- 
pleto Dicionário da Lingua Portuguesa 

RIO DA 1; 

  

VIÇÃO 
    
     

  

    

PEDIDOS A 

  

      
   

  

POR- 
pela i   S. E. PORTUGAL-BRASIL à É 60 TO Cel ros amante sda 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
    

e do Brasil 
das Ciên 

    

io da obra 
toridade 

    
   
   

    
    

  

     

      lingiiística ; 
eteatitio a visinha nação, 

raros estrangeiros recebe no seu grémio, 
utor do NOVO DICIONÁRIO DA 1 

aprovada a propos! 
tido, pelo, famoso escritor e diz n Valera, pelo 
fi aniel de Cortejar e pelo sábio Mir 

ar que o auto de longas e incal- 
, conseguiu reúnir, em tôdas as esferas da 

lumano, cêrca de 130.000 vocábulos 
ão estão registrados nos menos incom- 

      

DOCES E COZINHADOS 
O livro de cosinha de maior utilidade 

RE 

  

      
  

     
   
    

    

  

    

         

  

portugueses que 
pletos e menos ii 

    
'SCOLHIDAS 

POR 

ISALITA 
Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25800 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75—Lissoa 
po 

      io, ufanase de que 
ulos, Acrescente-se a esta cifra mais 53 

os vocábulos reúnidos pelo sr, Di 
o NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 

nova edição um número que atinge 

                   

      119.613 vocábulos ou art 
2 grossos vol. sôlidamente enc. em carneira 250500 
PEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 “LISBOA 

    
    

  
  

E]



ILUSTRAÇÃO 

  

ma 

A' VENDA EM TODAS | 
AS BOAS LIVRARIAS 

A 2.º EDIÇÃO 
DO 

IMPRESSÕES 

E EVOCAÇÕES 

| 
| 
| 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

1 Volume de 262 páginas 
brochado Esc. 10400 

encadernado >» I4poo 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BEKTRAND 
73, Rua Garrett, 75-LIDBOA 

  
  

  

Manuel de Sousa Pinto 

ANPARGL BORDALO DINAGIRO 
CARICATURISTAS 

DESENHOS ESCOLHIDOS 

POR 
   

MANUEL GUSTAVO 

BORDALLO PINHEIRO 

1 vol. fol. Edição de luxo, 
com 90 grandes ilustrações 
de Bordallo Pinhei 

p) 
além dontras inseridas no 

  , repro: 
   duzidas p vura, 

  texto. Impressão a preto e    
côres sobre papel couché. 

  

30800 Cart. 40800; br. 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

| Rua da Condessa, 80 LISBOA 
  

Au er aa 
    

40 

(eee aanoemememem emas 

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de 504 páginas, brochado 20800 
28800 

  
Encadernado 

PepiDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

mermo arame amenas 

errar enero ren memeaa meme ra 

Como obter ideias lucidas 

e clareza de espirifo 
roR 

G. VOGT 

Manual completo pa 
da intel 

de espí 

   

  

se vencer       

      

1 pres 

  

os exper doutores Ha: 
1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, '7$00 

Pepinos À 
LIVRARIA BERTRND 

  

Acaba de sair a nova edição 

A CATEDRAL 
ron BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

1 volume de 338 pags., brochado 10$00 
encadernado . 14800 

PepiDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrkrr, 75— LISBOA 
  

RSS ESP a cce ca a 

Do Minas Aenras pa DU 
Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 

AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

  

 



  | À GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e UM UNICO [o urinor | 
Es 
Es 0 [o urinor | 

CIO  



  

   


